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DISCURS'O, 

'MONUN-CIADO PELA EOCi\I. 1 SR.� D. LUCIANA DE ABREU, NA 7.· SES­
�kt} ANNlVERSARlA DO PARTHENON LI'fTERARlO 

. Senhoras-e senhores. 

Na grande téla·d� humanidade, que se chama historia� vemos 
que se destacão, como fabaes luminosos a desprenderem scente­
lhas brilhantes do bom e do beUo, quatro épocbas memoraveis, 
que jamais se apagaráõ eia memoria dos posteros, e que, ao con­
trario, gravar-se-hão com caracteres indeleveis, despertando o 
mais util e legitimo dos estimulos. 

Essas épocas. senhoires, que corajosas derão o mais nobre im­
pulso ás lettras, ás artes, ás sciencias e á philosophia. que immor­
talisarão a raça latina com os nE>mes gloriosos de Pericles. de Au­
gusto, de Leão X e de Luiz XlV, não forâo para a humanidade 
factos estereis e momentosos q.ue durassem tanto quanto a· exis­
tencia de seus rncansaveis impagnadores; forão antes os fecundos 
mananciaes, que abrfrão ao progresso e á civilisação., as fontes 
.inexhauriveis de luzes e de· perfectibilidade a que tendem asso­
ciedades modernamente constituídas. 

O Partlienon Litterario, é a sinthese viva e brilhante do que 
acabo de avançar. Sim! O Partlienon, ainda bontem. pobre in­
fante que lutava com o desalento,como indifferentismo social que 

-mata em embryão as mais nobres e santas aspirações, que lutava
com a parte, infelizmente, a mais numerosa da sociedade, que
só pensa, só cuiàa bo melhoramento material esquecendo até que
é a cabeça illustrada que dirige o bra,;o improductivo tlo artista.
do lavrador ignorante ; g Partlienon levante-se hoje stiblime de



- 232 -

enthusiasmo, entoando hymnos triumphaes ao contemplar o seu 
7.• anniversario, contando por dias o nucne1·0 das victorias, da 
supremacia que alcança do espírito sobre a materia, da sciencia 
sobre a igno1·ancia, da moralidade sob1·e a perversâo. da luz sobre 
as trevas, da liberdade cootrn a escravidão. ( Muito bem! Muito
bem.) 

Senhores. o fim da littcratura de todos os seculo" e d.1 todos 
os paizes é, se me não engano, formar o coração do individuo e 
conseguintemente da h umanida<le pela profusão das luzes que lµe 
propo1·ciona. e pelo pel'foito ,:onhecimento de seus deve1·es em re­
lação a Deos, á patl'ia, á sociedade, e, á familia. �·este ponto, 
confunde-se o sei· moral com o ser intellectual. sublime coufusão 
em que todas as faculdade&, obrando como agentes intermediarios, 
convergem a um fim altamente benefico e essencialmente civilisa­
dor 

• Estas idéas teve-as certamente o Partlienon, quando. logo em
começo de sua existencia, pl'omoveu e realisou a libe1-tação de 
tantas pobres crianças que nem siquer podião gemei' sob o peso da 
escravidão. Elle marchava directamente ao fim a que se pl'Opu­
nha no futuro - instruii· para libertar, era sua gloriosa divisa, e 
elle foi d_uplamente liber_tado�·· resg�tan_do para a grande commu­
nhão social tantos seres mfeltzes. pnvados de levantarem a froute 
para o sol resplandecente da espe1·ança e da felicidade; condem­
nados a maq1iinas deg1·adad�s, sem vontade, sem força e sem ac­
ção e muitas vezes supel'iores na grnndeza e resignação do ma,·t-y­
rio, como na longanimidade d'alma, a esses modernos Attilas que 
ousão levantar a serviz e proclamar-se liberaes á luz meridiana <lo 
seculo XIX! ( Applausos).

Com effcito, senhores, não sabemos se mais admirar o Partlte­
non n'essa epocha gloriosa. em que ensinou aos velhos timoneiros 
do Ei;tado o que devião 'fazer, qual o caminho ti-açado, o r,neio 
simples e natural para, sem abalo e sem commoção de intc1·l'sses, 
chegarm.os á feliz realidade da cmaucip:-ição; ou se quando. do 
alto d'esta tribuna, castello inexpugnavcl da sociedade moderna, 
tem discutido e proclamado todas as grandes q uestõcs, qQe affo­
ctão o mundo mornl ou social em seus mais 'litaes 1u tel'esscs. 

Se as doutrinas falsas ou perigosas, mas coloridi1s com o b1·i­
lho seductor de alguma feliz intelligencia, tem momentaneamen­
te achado ecbo n'esta casa, recordando-nos a pe1·spicacia e sabe­
doria dos antigcs areopagistas, quando probibião as flores da elo­
uqencia nas orações d'accusação ou defesa porque, essa arte dava 
.á mentira as cores da verdade, nunca forão as apparições de taes 
doutrinas senão os instrumentos providenciaes que <levião trazer­
lhes em breve a mais inteira e completa refutação. 

O nosso seculo, porêm, não comporta esta prohibição prcven-
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tiva que ao areopngo cngrand(•cia; elle cp1e1·, antes ele tndo, a 
dis�US!)àO como ot·igem etema <le luzes; e é só ao 1·espiral' bt•nefi­
co desta pura atbmosphcra que a vei·<laáe destacar se-ha impo· 
nente, e o sophisma se desprenderá de sen falso p11<lestal como os 
ídolos informes.do Egypto á chP-gada mo<le:;ta do Filho unigenito­
da mais celestl:l e formosa das virgeus de Sião. 

Tenho observado, senhol'Cs, em miuha fraca experienc1a, que­
os factos da vida physica seguem qnasi 11nifo1·memente os da vida: 
moral. Assim é �ue se a variedade Jas estações nos uão upresen­
tasse. ora os campos desol'ílados de sna ve1·de v�getaçã0, as var­
zeas alagadas, as arvores d<'spi<las d1} sua luxunosa bellcza e <> 
mesmo cóo ti·iste e cal'l'ancndo prestes a cho1·a1· com a tristtll'a da 
natureza, nós não ap1·ecia1·iamos com a mesma intPnsi<lade o sol 
brilhante e vivido da p1·imavc1·a. as suas manhãs tão deliciosas. 
abrir.do os calices mimosos das açucenas, convidando-as a derra­
marem um mar rle pcdumes sobre o solo abençoado dos tl'Opicos, 
e a elevarem com a l'Ol-a olente, com a mo<lt�sta e balsamica viol�­
ta, com o canto inspirado dos passarinhos e com a voz culta do 
homem, um bymno de dulcissima harmonia. áquel1ú Ser supi·em<> 
e inde611ivcl, prmcipio, essencia e termo dü toda a creaç:lo. 

Assim é, senhores. que o materialismo. a rol).is absurda conce­
pção do espírito humano, graças ao dom persuasivo de um talf'n­
toso omdot·, rausou um dtu ao Parthenon um passageiro euthu­
siasmo; mas esta não foi senão a causa occasiona l q ne fez c1·gue1· 
um a um os mais illustres, os mais provPctos partbenonistas. e 
o cspil'itualismo, depois d'cste baptismo do fogo, ergn�u-se calmo
e radioso como a conseiencia do justo.

Pet·doai-me, senhores, esta longa e fastidiosa digressão; ( Mui­

tos não apoiodos) e pPrmitti-me que termine 1·P.co1·dando-vos algu­
mas das grnndiosas idéas a que o Pa·rthenon tem consagrado a,

mais paternal solicitude, a mais pereune dedicação. 
A instrncção, a pedra de toque do seculo, o unico fe11do qne 

tem· hoJeÕ direito de erguer as armas gloriosas da imprensa e da 
tribuna, tem sido aqui longa e victo1·iosamcnte proclamada. e os 
mais illustres e dedicados de seus filhos tt•m vindo depositai· cm , 
seus altares o mais puro e ardente dos cultos. 

A fascinação e os perigos quasi inesistivcis do luxo, a sua 
acção destrnidora. tanto 110 lar da familia. como no coração dos 
estados, já forão aqui vícto1·iosamente combatidas; e as paginas 
solemnes da histona desenroladas pot· mão de mestre, calárão a 
convicção e a verdade em muitas dezenas de corações. 

E tu, oh, liberdade! casta e encantadora filha da divinda­
de, a um tempo base e cúspido do mundo social, sonho doirado e 
grandioso de todos os co1·ações generosos, não foste nunca dcs­
lembrada por essa mocidade fremente de enthusiasmo ! A ti os 
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seus humnos mais, melodiosos. as mats bcllas·irradia:.eõcs da s,rn 
inteUigencia, o mais acti vo p,ulsar d'estes cornçõ,•s qnê a lepra do 
egoismo ainda não pôde contaminar. 

M1nhas scnho1·as. permitti que vos lembre a mais possante idéa 
que o Partlienon Littera;rio tem abraçado. .Já vêdes que fallo da 
lnstrncção, dos dil·eitos. da emancipação da mulher. E' que o 
Partlienon comprehenden que, sem a rnalisação d'essa idéa. todas 
as. outras não serião mais q nc fràses pomposas e eleg·antes, dcsti­
ma<las- a ornarei"" o vocabulario das línguas; e que só a mulhc1--i 
fulta e moral sabe1·ia roso1ver com vantagem os difficeis proplo­
mas da instl'Ucção universal, do luxo em relação á- posição social 
e pecuniaria do individuo, e que só ella pode1·ia plantat· no cora­
ção da mocidade os sãos principios da 01·dem na liberdade. 

Um dia appareceu n'esta tribuna uma mulher tão,fraca e ob­
scma quanto o póde sei' aquella que não tem um appellido <l��-
1·ado ao, sol de cem batalhas, nem distincto nas lutas da in-teni­
gencia, cujos pés se não apoião no bezerro da moderna Ilabylo­
nia. nem a fronte aureolada pela corôa do genio; pois bem, o 
.Ptwt!ienon não desdenhou: a sua fraqueza, nem so!'l'io ao ver a sua 
ousadia; abrio-lhe, de par em 1ar, as portas-de seu sanctuarío co­
m.o as do seu coração. conüou- he o que tinha.de mais precioso-· 
a, sua trib1ma - e prestou-lhe todo o apoio que essa idéa exigi�-

E. se h@ie alguem perguntar a essa muihe1· :·- quem sois, .e- o.
q.ue pretendeis? ella de certo respondel'á commoviaa:-.- sou filha
do Par·thxJnon .Litte1·a1·io

,. 
desejo ver·a mulher na altura sublime a,

4ue a desti-nou a Providencia: e ao,Pvotlienon cons«iero, como o
mais denodado campeão, �·esta santa cruzada do fature.

O dia de hoje, minhas senho1·as, não podia pois ser indifferen­
te para nós; dia de gloúas e de triumphos pa1·a a patria, para as-

. lettras para a sociedade feminina e pa1·a a humanidade em ge­
ral; e é po1· isso que. a mais humilde de suas socias, vem boje de­
positai· em se·.1 seio-, não as flore"l porfumosas de uma robusta in­
telJ..ig-�·ncia, mas os votos enthnsiast1cos de um coração reconhe-
cido. 

Sal-ve, pois, oh assoeiação bcnemcrita. pelas lides custosas do 
passado. pelas g·lorias brilhantes do presente, pelas santas espe­
ranças do futuro, salve. trez vezes salve! 

( Muito bem! �Muito bem! Prolongada salv,i de prtlmas) 



DISCURSO 

l'HOl\ Ul\ÓI.A,DO PELO SR. A P&LLES PORTO A LEGR"E N.& 'J• SESSÃO 

Al\NlVBRSAIUA D0 PAltTliENON LIT'llEltARlO 
" 

·senhoras e senhores.

O Part11enon .Litterario comroomora o setimo auniversal'Ío de 
sua ínstallação. 

O numorosoauditorio que enclie estas salas éa expressão mais 
bl'ilbante de que a festa de hoje n:ão é um acontecimento vulgar 
na vida ele um povo. 

Se a opinião publica, senhores, é o supremo tribunal que glo­
rificn: as grandes ideias, se ella é 'quem levanta as instituições da 
liberdade e del'roca os monumentos do despotismo, se a opinião 
publica é o grande tribunal dos seculos que julga o� princípios e 
os factos, os indivíduos e as naç@es, grande gloria é a do Parthe­
non Litterario, senhores,. que soube rnspirar tantas sympathias, 
reunindo n'esta sessão um tão illnstre e numeroso auditor:o, que 
:i'este momento o torna alvo de tão imponente manifestação popu­
lar. (Muito_bem) 

Grande gloria é a do Parthenon Litterario; a voz do povo é a 
voz de Deos; a justiça popular é ·divina, senhores, porque o espí­
rito democratico do seculo XIX fez do cordeiro um -leão, do 
povo uma - ma'gestade. (Muito bem, muito ber,i) 

lnterpetrai os sentimentos populares, vibrai a fibra patriotica 
do coração magnanüno do povo e ella vcs dirá q uo o dia 18 de J u-
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r.lJO omamcnta hoje os fastos da patria; é uma data nacional, por­
que é um facto que entl'On no dominio da poste1·idade.

:t\Iinlias pala\'l'as. senhores. não encenào uma proposição arro­
jada. filha de uma imaginação aquecida pelo enthusiasmo de mo­
ço, 01.v bilvez por uma imperdoavel vaidade individual; no alto 
d'esta tribnna deixo .de representai· uma individualidade. pam 
significar apPnas o ccho de nma verdade histo1·ica. 

O qne entra no dominio da posteridade, por si mesmo externa­
se nas paginas .:la histot·ia, e a historia tem uma philosophia, que 
é a sciencia c1·cadora da verdade dos factos, sciencia analytica que 
<'Smaga o vicio para divinisar a virtude. fulmina o despotismo 
para sublimai· a liberdade, grande sc:encia que levanta o homem 
acima do nada para Ng11e1· Deos �cima da - duvida. 

E o qne diz, se11hores, -a philosophia da histo1·ia contemporn­
nca em relação a ft'sta natalícia do Parthenon? 

Sustenta que a creação de semelhantes instituições não cons­
titue um patrimonio prssoal. são concepções de uma epoca, chry­
salida desenvolvida pelo tempo, t1·ansformada em ideia pelas ins­
pirações do patriotismo. mas conve1-tida em facto pelo progresso 
que é a lei soberana que rege os destinos da humanidade, 

Investigai o passado. consultai o pl·esente, e. quer nos monu­
mentos <las gerações extinctas, quer nas instituições das gerações 
coévas, encontrareis o predomiuio d'essa lei do progresso, diri­
gindo os individuoseos povos atravcz dostempos,como um laço de 
afünidad e qne liga o passado ao presente e ha de ligar o presente 
ao fuhno. (Jfuito bem)

Estudai as mais remotas eras do mundo; ide á India, á Persin 
e ao Egypto, penetrai no sanctua1·io da civilisação ot·iental t; ahi 
mesmo na muda contemplação <las ruinas. em frente de todos os 
prejuízos relig·iosos d'esses povos tLeocraticos, vereis com pasmo 
burilada em cada conquista da intclligencia humana, a divisa dos 
secnlos - o mnndo marcha; legenda prophetica que o genio de 
Pelletan pc,pularisou entre a geração hodierna, legenda propheti­
ca, que a providencia traçou no espaço e no tempo, gravou nos 
milhões de mundos que rolão no infinito, gravou nos milhões de 
bandeiras que tcm·se desfraldad.> no topo das bar1·icadas ao rijo 
sopro das revoluções populares. (Muito bem, muito bem)

Ide ao primitivo lar da civilisação ; ide á India, entrai nos 
templos do bramanismo, folheai o Vêda e as paginas do codigo de 
Manú. e mesmo ante essa religião que tem por dogmas a preexis­
tencia e a trnnsmigração das almas, em face d'esse codigo cujas 
leis condemnão o homem- á inacção e impõem á humanidade o 
seu aniquilamento, em face de tudo isto, senhores, o progresso 
lavra no seio do povo indo arrastado pela correnteza dos aconte-
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c1rM11lr,:=;, ns,-:m como o loto l'csva!a á tlo1· elas aguas lc\'ado pelo 
' '  · d G 

. 
,:auuu1 co sag1·a o anges. 

lde á Pt•rsia. ahri o livl'O dos "N,l()�as, esse evangelho do maz­
tt('ismo. e 011contl'.tl'cls ainda essa lei <la civilisação estereotipa­
da nos dois pl'incipios funàamcntaes Ja religião dos aryanos, 
princípios symbohsados cm O1·omase e .\1·iruaucs e que são o ccn­
t1·0 de grnv1tação do mundo moral de Zol'Oasl1·0. 

O tl'iumpho futuro <lo bem sobre o maL da luz sobre a$ trevas, 
crenca ar1lent,• elos srcta1·ios do mazcleismo. ideal brilhante da re­
lig-1:i.o Jos magos, não scrà por ventura uma 'vc1·da<!e philosophica, 
que já tt•m sua a 11 l'0ra no prcs,·ntc e lia <lo ter RCll dia esplen<lido á 
luz do sol elos vindonros tempos? 

Deixai a .\sia e perconl'i a LYhia, l'�--a t,•1Ta \'Í\'a encarnarão 
do contraste, ardente como a c;;nicnb do t:l'<J <lc sna zona to1:ri­
<la. suave e poct1ca como a briza de i-e.us oázis vc1·<lcjantcs, bella 
como a v"geta<>1o poderosa do sol <los tropicos, tcni vel como a 
lufada do simum dos s1•11 s deR<'1·tos, s••h:161.•m como os ídolos de 
!';ua rJligi,lo, mas sublime e grande c·omo o martyrio heroico do 
st'us fi I lios. ( Jfoito be,n) 

o Afr1ca ! !nditosa filha dos continente:;, t,,r1·a martvr dos desa­
tinos do Lispo de Cl11apa, nob1·c \'Íetima da força Lrntal <lo despo­
tismo Dl'os tõ sah•e, ó. Africa. no teu la1· de Jesvcnturn, no teu 
berço dú agonias. ( 11hiito bem) 

�inho d?t raça ethiopica, {,.:; a nrnlfo<lada pall'ia de uma raça 
inJitoza. 

Quantas ,·czcs, ó Africa, g'l't·açõcs intt'irns <lc teus filhos que 
adol'mecê1·ào omhaladas pelos li;ymuos da l1be1·dade á sombra de 
tuas Horestas g-igantcs, scutirüo o <lc$pcrtar nos erg:.istulos ame­
ricano,.:, ac;outad�s pelas ,·entanias do capti,ciro, , cncitlas pelas 
dol'Cs <lo i11fo:t1111io? '. \Jluito beui) 

No solo tia .-\frica pisa um dia a raça hrnnca an,imc,-sada pelos 
tufões da v�iha Europa; nas mãos leva os g1·ilbões com que deve 
capti,·at· um povo lí\'l'", nos labios friia um sorriso atroz que diz 
ao pobre aborígene: Dobra o joelho i,()]m� n tC'rra n·ital, estendo 
Oi) p.ulsos � cscrn vi dão e dt'pois ... fcl't ili2a a a ri dez de teus deser­
tos com as l:igrirna::.; de teus ma .. ty1·ios. IJluito bem, 1íl.uito bemi

E as'lim foi ... a dor, a lag1·ima e o martyl'lo fecundarão o 
africa110 solo; ó no entanto. senhores. á cinta da raca branca 
pt•ndc: a espada, no peito o crucifixo; são cb1·istàos e ca·vallciros. 
hl'Ísão da i::orte ! Toma clú-isUlo- 11m haudido, e faz de um villão 
- um cavalleil'O. (Jluito be,,z, 11uúto hem) Irmão da svrte ! Essa
raça que trazia a cruz cseripta na face das bandeiras, mata um
povo na escravidão, renega Clnisto. e levanta um Golg-otha n'esta
tena onde nunca pison o-Judeu Errante. (.1pplcmsospí'olon­
.'jlldQS.,
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Deos te salve, ó, Africa I no teu la1· de desventura, no teu bcr� 
,ço de agonias, vasto ninho onde pouzou a agnia da civilisação 
oriental e onde ainda boje campei-ão altivas nobres ruinas de uma 
grandeza passada. (Muito bem, muito bem.) 

Tambem a Africa, senhores, foi o berço de um grande povo; a 
architectura e a litteratura, que é 'O característico saliente dos 
povos civilisados, ergueu magestosos templos nas terras do Eg,ypo, 
na patria dos .Pbaraós. 

A sciencia .sacerdotal estampada na celeb1·e tnscripção deSaís, 
os destroços dos magníficos templos de Merripliis, do paiacio de 
Karnac e de Thebas. a cidade das cem portas. eis uma grandeza 
imperecível no m0io d9 tantas ruínas; eis a historia de um povo 
escripta pela litteratura nos mysteriosos sancttiarios ela religião, e 
gravada pela arte na façe secular dos monumentos. (Muito -bem, 
muito bem.) 

Abandonai o Egypto e sulcai o :Mecliterraneo. 
Ante a vista que se perde no espaço espelha-se sublime pano­

rama. - Um silencio immenso; Deos- no infinito, no mar a im­
mensidade, e no horisonte a- Grecia. 

De pé n'uma extrema do continente, entre os perfumes da vi­
ração que passa e :io doudo affago da vaga ionia resplende a Gre­
cia na fimbria rozea do -horisonte .-como fulgido diamante n'um 
diadema de rubins. 

Nos quarteis da patria, Esparta em armas, ·em seus famosos 
jogos, Olympia -em festas, e emqnanto o viajante vai -á Esparta 
contar o heroísmo das Tbermopylas, nos jogos olympicos o povo 
brada em massa: Curvai-vos, multidões, curcai-v0s ante o autor 
das nove musas, q ne Herodoto - é o pai da historia. ( Muito bem 
muito bem.) 

Entre c1·eações do genio he1leno brilha Athenas no fundo do 
painel grego como na vastid�o dos mares o cocar florestal da jO·· 
ven America luziu na ,phantasia de Co.fombo. 

Aqui o Parthenon; e emq11anto Pbidias encarna-se na estatua 
de Minerva, e Platão na Academia queima incenso nas aras da 
philosophia, Ar1stoteles -no proscenio do Lycêo mostra as fontes 
ela sciencia a seus clisci pulos, como outr'ora no deserto Moysés 
apontou os jorros d'agua ao povo hebreu. (Muito bem.) 

Adiante o Prytaneo .•. no centro a sala das sessões políticas, 
onde na sombra projecta·se venei-ando busto erguendo-se no pavi-· 
mento do salão, como ·o Nevada magestoso se levanta no dorso 
da andina cordilheira. Venerando busto, a immortalidade vazada 
em molde humano, augusto vulto, catapulta do genio; nas for­
mas- um homem, ua ideia um seculo,-Pericles em lettras d'o1-
ro na historia escripto. 
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Alem ... um homem, erguendo-se no seio <la asseinbléa popu­
lar envolto na athmosphera luminosa do talento, assim como a 
estrella d'alva ergue-se na aba do liozisonte envolta no rosiclet· 
das alvoradas; eil·o� luzeiro da eloqueooia, fulgindo no meio de 
seus rivaes como-o sol do nosso systbema planetal'iO scintilla na 
immensidade entre o brilho de um milhão de sóes. ( Muito 
bem.) 

Eil-o no tablad.:, da luta; é Demosthenes; a palavra é raio que 
rola corôas da cabeça dos tyrannos, como oufr'ora na Palestina 
baquearão as muralhas de Jericó ao rebato do clarim 'de Jqsué; 
eil-o symbolo da eloquencia- na tribuna, o verbo da democracia 
no throno da praça pul,lica. ( J}fuito bem, rnuito bem). Eil-o atra­
vez dos tempos, significando sempre a admiração do passado e do 
presente, tão grande em vida como foi sublime nà morte; grnnde 
alma, homem livre, preferio dormir com a liberdade no tnmulo, do 
que viver com a tyrannia no mundo. E quando na arena dos com­
bates tomba o batalha.dor, qual inditosa vil'gem curvada sobre 
uma louza, pranteando o ideal de seus amol'cs, ele joelhos, junto 
a campa de Demosthenes, eh.ora a Gt·ecia o esforçado deffenso1· de 
sua indepen.dencia. 

Vellão o sepulcbro do heroico batalhador um povo em lag-ri-
mas, em luto - a li herdade. 

o· vós, senhores, que na dcfez� ªº privilegio di.ino cnxova­
lhacs com o ridículo a causa santa da democracia, causa santifi­
cada pela pureza de seus princi pios, sagrada pela abnegação de 
seus' martyres; ó vós, senhores, que combateis a ferro e fogo o 
ideal da sociedade hoqierna encarnado no governo do povo pelo 
povo; ó,, vós, senhol·es cavalleil'0s dos thronos, no meio dos vos­
sos triumphos, não zombeis dos pra".ltos da inditosa Grecia, que 
se as lagrimas de uma mãi enlouquecida sobre o esquife do filho 
�ão santas, não menos santas são as lagrimas da patria que ba­
nhão a lapida funeraria do cidadão (appla,usos); não zombeis d'es­
ses prantos, respeitai-os; as feridas da patria são dores da huma­
nidade, os prantos do povo são lagrimas de Deos. ( Appausos, pro-
7ongodos ) 

Oom a perda de sua autonomia empallideceu o gcnio hellcno e 
os pt·imores d'arte da bella Grecia fol'ào levados pelos vencedores 
:romanos parn resplenderem como trophéos diamantinos no diade­
ma de glorias da conquistadora do mundo. 

O seculo de Augusto, que é o segundo da pbase brilhante da 
!itteratura, tem sua expressão especial, que o caracterisa entre os
outros seculos que glor:ficão a hist.ol'ia da liuman'i<lade.

Como se não fosse bastante ser uma cpoca illuminada pclo ge­
nio de Cicero e Julio Ccsar, de Plutarco e Meccna, de Virgilio e 
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Pliu.io o Katlll'ali:-;ta. LPm gloriosa por sua nntm·cza pnrn aasigna­
lal' uma phai:.c memoruvrl, quiz attmgi1· ao apog-êo Ja immortali­
dade. fazendo Chl'isto contemporanco do A\1gnst9. 

Eis. senhoi·es, o CM·acteristico sal1C'ote d'csse soculo qnc :1prc­
senta-nos Augusto com a face voltada para o pa!:isado. fccliando 
as portas da antignida<le. emqnanto Cbi·isto do frente pal'a o fo­
turo ,descerra os porticos da idade mod<'rna, annnnciando a boa 
nova. a redem pção aos povos famiu tos du misericordia e j ustic;a. 
( .Jfuito bem, rmúto bem).

A revelação é o chl'istianismo qne consorciado com a enel'gia 
germani�a. são os dois 'elementos poderosos que, lig·anJo senti­
mentos e aspirações n'um mcsm() ci·isol, unindo suas fol'ças para 
um mesmo füti, arrancarão a sociedade moderna do solo volcanico 
da idade media, assim como da fusão elas nehuloc;as espalhadas no 
espaço, as leis phisicas arrancão do iufi!'}ito um mundo novo. 
(Muito bera) 

Os secnlos de Leão X e ele Luiz XIV são a$ consequencias 
glot·iosas d'essa grande jornada da civilisação, e assim como uas 
eras remotas da antiguidade a theocl'acia e o despotismo forào 
elementos de progresso no seio das pl'imiti\·as nações, assim tam­
bem nos tempos hodiernos essa mesma lei que foi·mou as novas 
sociedades pt·ecipita o theocl'atico Leão X nos braços da revolu­
ção religiosa da Allemanha, e incita o absoluto Luiz XlV a con­
centrar em torno de sen thl'Ono as matct·ias iufiammave�s da 1·evo 
lnção franceza. 

A reforma religiosa da Alleman ha, emancipando a liberdado 
de consciencia do individuo, a revolução franceza. emancipando 
a liberdade civil do cidadão. nos mostrão a tradicção ,·c1H.:idà pelo 
progresso qne a luz do secul0 XVlll pcia voz <lo i\lirabeau pt·o­
clama e reconhece os dil'eitos do homem, até então negados 1wlos 
dogmas da papalidade e calcados ás plantls <lo privílcg10 divino· 

'das realezas. (Jfoito bem, muito bem). 
Eis, senhores, atravez dos seculos essa foi pl'O\'idcnci:11, atrn­

vessando as fronteiras das nações como a corrente oecanica otrn­
vessa as raias dos mares, para i1· no meio <ios povos pl'e:,;idi1· aos. 
triumphos da civilisação, assim como nos tempos antígos a agnia 
do capitolio arremessava-se ao espaço pat·a Íl' no meio dos comba­
tes conduzir as legiões romanas á victOl'ia n'cssas batalhas tr.e­
meudas àn<lc • á ponta de espada pleiteavão·SC os destinos do 
mundo. 

Mas ossa grande lei moral da _humanidade para impôr ás so­
ciedades os seus decretos civilisadores, pa1·a realizar na terra sua 
missao prophetica, teve necessidade de um corpo, de uma força 
concreta que podcsse lutar rom os pri>juizos das multidões ig-no-
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rantc:;:, que pod,�s1,c dn,;:11· braco a )Jrn()o cvm o c�·oi,;:no J;..'s-::ifr..:a-
do das al'istocl'acias. · • � 

Pal'a tão gl'anclc <>spirit.o era preciso um g-rnndc corpo. e ::issim 
como a sabc'dol'in infinita ao cnco1·cloal' a ha:·pa d,1s ,·011taniar, jtd­
gou ncc1•ssario formar uma immcnsidaclo para o cnel'gico <lesufo­
go <lo tufão, assim tambem a Providencia ,rntendcu que o progres­
so para apresentar-se na arena das lntas sociacs como o paladino 
do bcllo. do be_m e <la vcl'da<it', tinl1a po1· nt'ccssidade imperiosa 
de cncarna1·-sc no pulmiio da moc1dadc q uc ó a for<;a constitutiva das 
nações, a alma de todas as co:lc1'11stas da civilisaçào. o symbolo 
b1·ilhan.to dos glo1·iosos tl'Op hóos <la li urnani<lado. (i)fu,ito be,n). 

A mocidade ó o prog1·csso que scintilb. ent1·e as ncvoas <lo 
passado como o santclmo b1·ilha entre as brnmas das tempestades; 
clla, á luz do presente Cl'g'll•J-se cnc1·gica no tablado do mnndo 
como o pampeiro levanta-se magcstoso ·uo sceaario do pampa. 
( JJ1itito bem, muito bem).

J\Ioci<lade, tu és o progl'esso; no mundo antigo foste o liel'ois­
mo no holocausto das The1·mopylas. a sublimidade do pensam,:nto 
nas conqnistas do genio gri>go, a g1·andeza d'alma. a virtude cívi­
ca na nobre ousadia de Càtão, a ca1·ida<le. a redempção, o àrnma 
do Calvario no vulto do grnnde martyr - o jovem Christo. 
( M1túto bem, rnuito bem). 

Mocidade, tu és o p1·ogresso ; no mim do moderno foste a i ns­
piração do valor no céo heroico da Germania. a emancipação do 
espirito humano na revolta de Luthe1·0. a fé do fu tui·o. a coo vieção 
energica do direito publico nos ti·inmphos da convenção franceza. 
que, rompendo com a t1·adicção, quebrou na p1·aça publica o scc­
pti·o dos reis para libcl'tar os povos opprimidos pela mão de ÍCl'l'O

das rcal<'zas absolutas. { Applrl'll,SOS ). 
Mocidade brazileira. tu és o pl'og1·esso de nossa querida patl'ia ; 

foste no commettimeuto de sg o espirito da rc,·olução minci1·a; e 
quando o cutello estrangei1·0 sntfocon em sangue as aspi1·ações do 
patriotismo nacional. do patíbulo de Tiradc>ntcs fizeste a escada de 
Jacob pot· on<le snbio o ma1·tyl'io de um povo aos pés de Dcos. para 
dos seios do Senhot· salti1· a liberdade, que, descendo ao solo brazi­
leiro, hnçou por terra o pel..>u1·inbo ensanguentado do hHoico in­
confidrnte, e tlespedaçando as alg·emas do captiveiro colonial, pe­
netrou nas florestas de bayonetas luzitanas. brnd.rndo ao mundo 
- lndepeudencia ou morte. { Applausos p1'olongados ).

Mocidade rio-grandensc, tu és o pl'Ogrcsso do nossa heroica
província; bosanna a ti - que no recondito dos sel'tõos, jnnto a 
charrua do lavrador convertes o suor de tua fronte em orvalho 
fertilisador das messes opulentas;· que na officina dos templos da 
industria, de escopro cm punho és a imagem do trabalho, qt:e é a 
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força pujante das nacionalidaàos modernas; que no alto mar sobre 
o tombadilho do batel. que rasga a immensidude do oceano. és a
bussola á descobrir os tbesonros do commercio. que são·os manan­
ciaes da riqueza publica; que junto ás fronteiras da nação és a
sentinella da pati-ia, onde po1· drzenas do vezes a lança inimiga
tem-se foitó em éstilhaços, vencida pr.lo hel'Oismo de teu peito
convertic!o em baluarte de bronze. (Applausos prolongados-).

Em nome da liberdade, da histot·ia e da h uroanidade, bosanna 
a ti que no tablado da pafria és a inspi1·ação da glol'la nacional, 
hosanna a ti que no scenal'io do mundo_:_ és a rediviva de todos 
os tempos, és a posteridade- de too os os secnlos. ( BraroO§, Muito. 
bem, muito bem. O orador é enthus.iasticamente npplaudiclo). 

't 
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lllustrado ·auditorio. 

'Quando ainda vos deve estar gratamente reboando no laby1·in­
_·tho acnstico o sonoroso écho da palavra sym·pathica e brilhante 
�o novel e futuroso 01-adot, que, representando a sociedade .Ensaios 
.úitterarrios, tão esplendidamente se nos revelou. confirmando a 
convicção de ,que é incontestavelmente uma das mais lisongeirns 
esperanças de nossa litte1·atura •.. quando acaba de descei· d'esta 
tribuna entre o ruido de acclama,,ões e applausos a distiucta pre­
ceptora, que por seu supei·io1· talento, pol' sua não vulgar illus­
trnçào, conquistou renome e celebridade meret:ida ... quando aca­
ba de se fazer ouvir na pbra�e elPgante, no conceito profundo, no 
discurso eloquente, a la.ureada oi·a<lora, ( Muito bem) eu só poderia 
elevar-me até àqui pot' uma audacia inaudita, se não viesse occu­
par •esta tl'ibuna no <lesem pen ho do devei· congenito ao cargo hon­
i•oso, que se me impôz sem mediren; as forças á minha pob1·e in­
tel'lectual-idade, q1:c não só não ousa aspirai· a gloria do confroLto, 
mas até receia não poder satisfazei· a propi·,a consciencia. ( Não 
apoiado ) . _ . 

E no entanto. a minha missão é simples ! Eu não posso siqu.er 
afastar .. me á lett.ra da lei, que rege a associação, qne ora tem por 
inte.-prete o mais obscuro de seus membrns, para acompanhai· aos 
seus illustres predescessores em rapido percurso analytico as 
tremendas conflagrações. que tem abalançado- o planeta, que habi- •• 
ta mos, produzindo os grandes cataclysmos da ordem moral e phy-

.

.
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sica, soh:·c cujos cscomLros o i:-ecnlo XIX assentou a st�a tcu<la <lc 
<1br<'iro e Jc pensa<lo1·, <le pl'(lgrl'sso e de liberdade. 

Sinto estl'emcccrcm-mc os ehoq11rs <lo dont1·inas contrarias, o 
t'nthusia�mo a1·n·bata1·-mc o espírito :ís sublimes regiões do idea­
lismo, orn ubysman<lo-o n'um mysterío pl'Ofondo, ora deslum­
brando-o auto a lnz da .ve1·<la<lc; úra se me infiltrando na alma im­
mortal da íiléa de Deos: ora a rnzào anastada pelo amo1: da scien -
eia ú in<lngac_:ào do dft.ito e da causa até a negaç;:io <l't"ssa mesma 
divindade. que no entanto cn uciorn. em cuja omnisciencía cu ci·eio 
na fé guo rnc 0xalta, na dignidade de que clla me reveste. ( .1liúto

bem). 
i.\las como a sphyng-e. ante a qnal !'Ola silencioso o Nylo. com 

seus nc:rnpliares os seg-l'edo:; •lc um povo cxtincto. de uma cívíli­
saçào qnr, pc:-dcn-sú no pó do-, seculos, eu vejo deslisa1· o prnsei1te 
e ergo mo para attcstar o pa�:=;ado 

Abraço uma d'aqncllas idóas, condemno a outra. e oüo me pos­
so pronu11cía1· sobrn ellas ! ... O meu g·yro é cu1·to e dt't1'rmina­
do. p1·eso ao ímã de uma. cdyptíca Je aço, que uão posso e nem 
dev(•1·ia tentar parti!-. 

E assim é, senhol'es. qne vos Ycnho testemunhar que a pe1·ti-
11acia, a abm•gação e o patriotismo ainda uma vez volvem a am­
p 11lhda do tempo, qne mal'ca o pcl'iodo de mais um anno de exis­
tcncia ao Partlwnrm, e no sen glorioso itineral'io roais um longo 
estadio p1'rconido po1· s1111s a1·<lidos e valorosos neophytos na p1·0-
pagau<la utilital'ia de um nol,rn apostolado. 

l\lais um anno de cxistencia symbolísa. mais uma sel'lc rnm­
tct'l'u pt.a <le lutas, de "onquistas e de triumphos .. . (.lfuito bem, 
muito bem) e pois, é j11sto que eo11sintão q�1e frna hoje um momen­
to de trcg·oas o batalhador infotigavcl de sete annos; que engri­
naldc de fi�rcs as ,�1·mas ensanlha<las e acenda junto a porta da 
tenda o fogo Jo festim. 

Como Oi: pin.dosos saccil'dotes do Manco celebra vão o cqninoxio. 
rcndenJo as oblações da mais purn <las Cl'enças ao pai} da lnz, en­
t1·c o tcmo1· e q. alegria ao verem desapparcce1· a som,bra das co­
lnmnas do templo de Quito, innundantlo o espaço com a harmonia 
<los ps:1lmo.�� q110 se prolongavão desde as cmin<'ncias do Pampa­
ma1·c.1 até o vallc doirado de Potozi. os pa1·tl1enonistas, noros In­
cas. commcmo1·ão hoje o seu an11íve1·c:iaric sob a cupnla do céo 
americano, e casão aos tremulo'> m1nmu1·es das brisas brnzil:anas 
as notas vibrantes de seus hymos triumplrnes. 

O templo augusto <las lettrnscnnastrn-se de louro e rosas para 
a crlehracão do sacl'Íficio incrncnto, e nas aras da civilisacão cm 
que cons;g·t·ão todos os povos <lo 01·be. ,1ne têm por ideal·o pro­
g1·cs$O, e a liberdade, vem o Parthenon lcyantar como um tt-opbéo 
de victoria o scptimo marco annivcl'sario de uma cx1slcncia vi"ida. 
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no rmbnt,•r Jc uma luta <ljnturna, pugnaz. <lcsig·nal e assombrosa 
contrn a escrn,·idüo, a ignorancia e odiosos pi·ejnizos. 

Mas a victori,i não tem só hymnos: tem fumo, tem fogo e tem 
sangue; tem do1·cs profundas, agonias sem nome e pe1·das irrc­
pn _nwei.s ... (Jfuito bem). 

E' mistet· ::;01· hcróc par:i snper,ll' as contrariedades e os peri­
�·os, que nos ccrcão: e o J>arthcnon tem, como tudo quanto se eleva 
do nivcl comm11m. inimigos, qnc na inespousabilida<le, que lhes 
garante a tl'Cva. foum-lhe surda e minaz gne1·ra .. 

Não fõra �l <lediec1cão d'0sta nobro mocidad1�. de sna solicita e 
prestigiosa di1·ectoria· ... (.lluito bem, nrnito bem} o desinteresse 
l'aro, em tl'mpo!-i de egoísmo. como estes q1.1e correm, a qnas1 idô­
latría, qut' lhe consagrão algnns de seus he11<'me1·itos, o o Partlw­
n�n teri:1 cahido l1·espassado dê golpes como os mnetyl'Cs da scien­
c1a !ias sole<lades do pa1z ôe Bonin, como os mal'tyres <la fé esu1n­
$'a<los sob as 1·odas do carro dn Siva, como os martyrns da patria 
1mrnolados nos dt>:::6la<lciros das Tcrmop,ylas ! 

Deveis lembrar-vos ainda: ha um anno. que <l'esta mesma tri­
buna, h,onrn<lo coi,1 o m<'&mo mandato, que ainda hoje a ella me 
<'leva, e n'cste mesmo dia, que assignala nos fastos csplcndidos 
da bistorin d'esta inclyta JH·o,·i11Cia nma <lata gloriosa, qne exu­
berando n espcrunça d'alma. o ,peito tumido de jubilo, o labio in­
flammado ao vNbo rio enthnsiasmo, en vos di ... sc. qne após tanta 
dedicação e tanto esfo1·ço. ta11ta. abnegação e tanto patriotismo, 
a dl'xtra protcctorn do poder·sc nos ia e:;tcndcr com a bolsa da es­
mola, q·Je devel'iamos distl'!bni1· ü11uelles, á qnem a fo1·tuna priva­
ra ae seus sorrisos. 

Foi isso nm sonho ... um prisma, que dcslumbl'On-mc com 
seus uunbiautes ... foi nma min1gem, que esv!lcccu instantanca, 
como os phcnomc!los do oce:rno inJico, não qnnndo dcsfozem-se 
cm scintiliat"ões luminosns. derramando se em cl1uva ,le diaman­
tino grnnizo·. porem quando rebentào no som enorme da trompa 
da tempestade entl'echocando o mar, o céo e a torra, como sa­
rilrndos gigantés, ar·cando em düso1·dcnada fnria. 

Esse noxilio, qnc o patriotismo de um g-ran,�e. cidadão impe­
tram ao governo. não para nós. que nunca. o solicitamos, q11e ao 
contrnrio hemos até l1oje <l'clle homosamente abnPgado. (.lfoito 
bem) ·(!sse auxilio valioso, que devíamos distribuir no pão do cspi­
rito á.;; classes famintas <lo instrncçiio, qn� nos 1·odeião, como os 
pestifc1·,os do 'g-rnndo <"Xerc1to rodeavão as portas <los hospitaes de 
Java, esse auxilio,, porq'uc era <lo oni·o, foi-nos n<'g-a<lo com crnel 
avareza! (,,Iuito bem, muito bem!) 

"Kãollhejtinhamos talvez foito juz ... E' possivcl. A grandeza 
d'esta mocidade, que vcmos.aqui agrnpar-sn n'esta pinha preciosa, 
que não tarda a, dcsprenden<lo-se da arYQl'C da familia, partil'·$C 
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derramando a nova gl'ração, quo deverá 1·ender nos postos avança­
dos e substituir aquella. quedeclina ao pocnte da vida publica; l'S­

ta mocidade, que é o orgulho e a  esperança da patria; que é o bra­
�o ving·ador e ,ha de ser a cabeça directora dos destinos d'cste 
paiz be"" fadado por Deos ... esta mocidade varonil e illustrc é a 
primeira a reconhecer que nada tem feito, em sua grande, em sua 
exemplar, em sua indelinivei generosidade! (Prolongculos applati­
sos). 

No entanto os fastos d'esta instituicão avolumarão-se no re­
gistro de feitos me:·itorios. <lo mais uobrn alea11t;e, do mais util 
·resultado, quacs os que tão brilhantemente relatou-nos em seu
discurso o infatigavcl o illustrado ::;1·. prnsidente do Partlwnon; e
tão publicos são elles, tão notorios, que me não demorarei em
commental-os, e nem poder-me-hão taxar de immodesto po1· vol-os
ennumerar.

A creação do Parlfwnon Littcrario, installa<lo a 18 de Junho de
1868, por um pugillo de moços estudiosos e pat1·ioticos, que reu­
nirão· se formando um centro, a que deverião convc1·gil' as intelli­
gcncias e vocações q uc: êxistião isoladas, esparsas po1· tQda a pro­
víncia, para no comm um csfo1·ço e cultivo a pplical-as, desenvol vel­
as, ampliai-as nas multiplas e variegadas ramificações da sciencin,
e pelo estudo e pela discussão <>stimular, illustrar, moralisar a
mocidade, desviando-a, amparando-a do ocio, que a esterilisava, e
subvertia-lhe as nobres aspirações.

A esta importante creação seguio-se-lhe outra não menos valio­
sl'l. a da fundação de uma Rci;istci mensal, que proporcionasse uma
leitura proveitosa pela licção, util pela predica mornl e patriotica,
instructiva, elegante e attrahente pelo verídico ou imaginoso do
assumpto, pelo bello e conecto do stylo. em qne externarão o pen­
samento esses ardorosos talentos que a tem rP-digido.

A esse tempo rcencetào-se as operações militares: entra a
campanha do Paraguay cm. sna phase mais sanguinolenta e mais
heroica, os dias assignalüo-sc por combates, os combates por actos
de inexcedível bravura e estes coroão-se ,pelas victorias mais es­
plendidas. Ahi n'cssa thebayda pavo1·osa. a que um despota crnel
reduzira um paiz, ahi onde os ultimos cidadãos de uma naciona­
lidade vencida pelas hostes libertadoras da alliança, erão espin­
gardeados pelo Cromwel d' Amcrica, as êH'tnas brazileiras cobrião -
se de immarccscivei::; louros, os soldados e marinheiros do imperio
Ja Cruz traçavão gloriosas cpopéas, que o J>arlhenon, novo Ho­
mero, perpetuou em patriotioas stl'Ophes.

O thcatro nacional não existia. O palco do S. Pedro transfor­
mado em pl'Ostibulo maculava a divina arte. O vaudeville e a sce­
na comica, primando pelo espírito das reticencias, do equivoco
chulo, do trocadilho obsceno ; o drama substituindo o mcrito lit-
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terario e philosophico, pelo dfoito do s�cnario, 011 pelo <'sper­
ncar do cancan, coustitn1ào o repet·torio de um <'mp1·ezai·io S<:'tn 

alma, qne torp<'mente especulava com a irnmoralidade, que fazia 
rir a uma platéa, cm sua mór parte pouco escrupulosa em applau­
sos ... 

O Partlwnon revolta-se. cone o mercador do templo da arte 
e levanta o theatro á alturn de areopago, que o é. da arte cn­
ea1,nando a sublime triade do nobre, do justo e do bcllo. Os dra­
mas nacionaes appart'cem como poi· encanto. e o Li1>ro de Oraçõe.�, 
a JJautlalenci, Risos e La:p·imas, Cliain e Japhet, Jfolher e Jlüe e ou­
tros de igual mcrito, não só constituem um vasto rcperto1·io nacio­
nal, como quasi criãO nma escola original rio-grandense. (Jluilo 
be:11). 

�-

& Em seus assomos de enthusiasmo o P<trthenon vê com.lastima 
que o brilho das estrellas. que constellào o pavilhão do Cruzeiro, 
não derramavão o mesm0 vivido e beuefico raio de luz sob1·e todos 
os brazileiros, pois que alguns d'elles ainda gemião nas trevas da 
escravidão ... 

Crnva os olhos além e vê no altar da putria, consignada em 
seu codigo essa lei iníqua e ba1·bara, qne li>gitima a propriedade 
de um homem sob1·e ontro. o obelisco neg1·0 da escl'a,·idão, cm cujo
vertice tremúla a signia da propaganda huroanítaria de ·wilber­
force e política de Fox e Pitt, vê tambem a cruz ou.tt-'ora alçada 
por Las Gazas contra a tyrannia dos csclavocrntas ... e após al­
guns dias n'aquelle obeli!;co negl'O o Parthenon cinzela cincoenta 
esh'cllas, que devião presidir aos destinos de outras tantas con­
sciencias, qne elle resgatárn, illuminando-as com o facho da li­
berdade! 

Após começa outra obra meritoria: a creaçào de uma biblio­
theca. A idéa é aceita, oPartlienon trabalha com afã e solicitude, 
ehoje possue uma, qne, se não é a uuica nu província, digna de 
tal nome, é com certeza a mais selecta, a mais rica e a mais fran­
ca na offorenda dos iuestimaveis thesonros littcrarios e scicnti6-
cos, que encerrão-se em seus4.000vo1umcs grac1osamente abertos 
á puulica leitun1. 

A tribuna torna-se necessaria aos fins da associacão. E' crea­
<la a tribuna, liVl'e como a irr..prensa sua co-irmà, ·livre como o 
pensamento. que a anima. livre como deve-o ser a palavra doutrina­
ria·; mas livre sob a responsabilidade moral daquelle que a occu­
pa, e que á ella não poderá mais voltar, se uma vez a malbarateou. 
(Muito bem).

E o que tem sido a tribnn::i do Parthenon, meus senhores. está 
superior a tudo quanto possa eu dizer de encomiastico: ella exce­
deu a geral previsão ... glorificou-se! 

O saráo littcrario, qne se lhe s"guio logo, é lhe um accessorio 
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proprio e nccessal'io, para que quando cl'ella caia a palavra da 
verclade da histoi·ia e da philosophia, scp ouvida pot· uma asscm­
bléa sempre immensa. pa:-a qne quando d'olla emane a sciencia na 
randal luminosa, resvale conjnnctamente a poesia e a musica na 
on'cla rythmada. que ag-ita e embala as graciosus alcyonos <la fé. da 
esperan,;a e <lo amoi· r.os mys_tei·ios da dança, que deleita, e das 
bellas artes, oue seduzem, arrebntào e divinisão. 

A tl'ibuna ·é a rocha, que se levanta grnve, seYera, imperterrita
do seio do oceano; o �;rnfoé o mal', que lhe lança as conchas e al­
gas para adornai-a, que a veste 1:om as flores de nivea C$pumu, 
como a a morosa criança cobre de beijos a veneranda fronte de seus 
progenitores. (Miútobein, bravos).

Contaminado pelo positivismo do seculo, o Parthenon eternisa­
se a pedra e cal, funda um arraial com seu esforço: traça no ponto 
mais ap1·azivel. salubrn e pittoresco dos suburbios um futuroso 
nucleo de população e dá o nome de seus benemeritos ás ruas, que 
o subdividem, como uma homenagem á suas illustres memo1-ias.

A abet'tura das aulas nocturnas. custeadas a expensas snas, é
ainda um importante serviço, q ne presta o Partlterwn ao paiz. 
N'ossas aulas onde todos têm o direito do aprender grntuitamen .. 
te, o ensino é ministrado por tão r:icional mothod0 e com tanta 
solicitude, que desde logo apresentou em seu� aLumnos um aprovei. 
tamento acima de toda a espectativa o de todo o elogio para o seu 
illustre e dJsinteressado director. 

E finalmente, em seu anhebrsem termos, o Parthenon resolve 
crear um museo, onde a pl'ovincia se possa dignamente repl'esen­
tar por suas riquezas, po1· suas artes e indnstriag, offet·ecendo um 
novo e ·vasto campo ao estudo das scioncias iíatu 1·acs, e esse intento, 
meus senhores, vai se traduzindo na mais lisougcira espernnça, pois 
já o Parthenon tem reunido preciosíssimo material e mantom a 
crença de que em tempo não mui l'emoto, essa idéa será uma bri­
lhante realidade. 

1\1:is tudo isto era ainda pouco, j ulgarào os altos pod1'rcs do Es­
tado, para que nos devesse estender pl'Otccto1·a mão ... Teve razão: 
o Parthenon deve o precisa vi ver só por si o pol' seu <'sforc;o ... o fa-
vor �fficial é as mais das v�zes ruinoso áq ucllo q 111: o recebo ... .
(Jluitos bravos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Illustrado anditorio, comp1·ehcn<lo que tenho abusado de vos­
sa longanimidade, fatigando-vos co1n minha palavra dissonante 
e tosca ... (Não apoiados) Tenho essa convieção. A humilde per­
sonagem, que tão longamente ,·os preoccupou a attenção não tem 
outros foros que o recommendem a não ser a sua sinceridade e o 
enthusiasmo, que lhe insuftais na alma , vendo-vos concorrct•, 
tão solicita, tão esplendidamente sempre, sempre que o Partlwnon 
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vos invoca uma pl'ova <lo sympatbia o <.k a<lhe.;;ão á causa po1·q11e 
com Late. 

Em nome pois d'csta a$sociação, eu vos agrnJeço o apoio, que 
lhe concedei� e a animação qur. lhe prestais. 

A' illustre commissão da sociedade Ensaios Lilleral'ios, digna 
Íl'mà do Partlwnon, o abraço fraterno e um vic.:tor enthusiasta; e 
a vós, illnstre sociedade musical Bra::ileita liniào, que tão svmpa­
thico concurso nos p1·csta1s, com os votos de nosso ag-l'a<lccii'.nenco 
vão aquellcs que fazem os por vossa prosperidade. 

V!vei e prosperai! O que1·er é poder. e a uni.io faz a força : o 
trabalho homa, libc1-tu. e nobilita o homem; o homem n't�tas con -
dições é um cidadão; o ve1·daclei1·0 ei<lndào é o snstentacnlo das i,1-
stituições e essas instituições que devem s1gnific.:ar na lettrn da 
lei a justiça, a 01·<lcm e a liberdade. são a garnntia da nação'. 

E se é verdade que a Providencia. quando as :1acionalidados se 
atrophião. ergue d'entl'e os pov�s a i<lca que as ostimul;i, avigora 
e restabelece ... se é verdade que nos g-randt•s cataclysmas. que 
commovem e abalào as sociedades, cllas eucarnào-sc n'um grnpo 
heroico de patriotas, que a defendem de precipitar-se na vora­
gem ... se essas idéas e esses pati-iotas são inspiração e feitura .da 
divina sabedoria. é it·1·ccusavcl que nós. moJiduJo. somos o l\loy­
zés, a quem está confiada essa missão pro,idencial. (.lfoito bem, . 
muito bem. O omclor é satidallo por estrepitosa,S palmas). 
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PllONUi\Cl \DO PELO SOCIO SR. AURELlO DE BITTENCOURT N4. 7. • 
SESÜO ANKIVERSAIUA DO PAHTHE.:--0.N LlTTERAI\IO 

Passára totalmente a épocha em que as-lcttras tinham flores­
cido n'esta terra querida do Rio Gl'ande. 

D'aquella mocidade pujante, que nas paginas do G-uahyba vi­
nha exhibii· as opulencias do talento q,ue lhes dera a Provi<leuc1a, 
só existião poucos... 1 

João Vespucio, Felix da Cunha, Capistrauo. poetas su avissi­
mos, que na lyra inspirada cantal'ãO as m<1g·ni6ccncias da natu­
reza american:-i. os primot·es d'esta estrella brilhante da tona do 
Cruzeiro, tinhão tombado bem cedo o cot·po no chão do tumulo. 
emquanto a alma transmig-1·árn á morada das alegl'ias sem fim. 

Ped1·0 l\liranda desfel'ia canticos, inspirados pela dõt· e a sol�-
dão. encel'l'ado na prisão de uma fol"taleza. . . 

Ignacio de Vasconccllos, forid0 pelo espinho da descre�1ça, 
atirárn ao canto o alaúde de que al'rnncára bymnos mag·nificos ... 

Eudoro Berlink qucbrára a penna de roma'lcista. fechára a 
alma aos sonhos o ás phantasias da primeira idade, e lançára-sc 
ao torvelinho da polnica. 

D'aquella geração-. que em t857 collor.át·a os pl'imciros funda­
mentos da littcratura rio-grandense. uns tinhão sido atirados ao 
nada pela mão da morte; out1·os tinhão desertado ás suas posições 
porque scntião-se isolados de companheiros q11eridos e sem cora-

. geru de empenhar luta com o indifforentismo popular. esse phan­
tasma que acóde logo· que alguma cousa se tenta de util e do in­
teressante. 

Dormião as lettras rio-grandenses profundo somno. Emquanto 
isso levantava-se ás maximas alturas a fama guerreira da provin-
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eia, chamada com razão a sentinella do Impcrio. Abri a0 acaso a 
historia <l'cssa longa !neta q ne se pelejou nas terras do Paraguay. 
� em cada pagina encontrareis um vivo testemunho do bNoismo. 
dedicação e sacri fiei os d· esses gloriosos soldados, que emfrent� dos 
perigos só tinbão nos labios o nome idolatrado da p�tr:a. 

Quando as seguranças da victoria não podiào sei· mais contra­
-ditadas, quando as legiões brazileiras tinhão levad9 �s fileiras ad­
versas a dcsmornlisação e a derrota, quando a gra11de alma da 
nação a.brio-se emfim ás santa::; expansões do euthusiasmo e do 
ju�ilo pensou-se aqui que cm tempo de fazer r4viver a litterntura 
�,dormida. 

Dado o grito de al0rta, acudirão 'poucos - iarga porção paga­
va ainda nas inclementes plagas estrnngeiras o tributo que todo o 
patl'iota deve á ti•rra que lhe foi bt>rço. 

Que impo1tava porem o numero, se os animava a fé que enche 
_os coraçôes juvenis, se os illuminava o clarão da esperança, que é 
guia dos que sabem q uere1· 1 

Rio-s0 a turba da tentativa arl'Ojada d'esse pequeno nucleo de 
moços, que pretendiao· resuscita1· um cadaver .•• 

Quem sois? O que quereis? Para onde vos encaminhais? 
Somos a g<>t·açâo nova. que toma de hoje cm diante ai·mas pa­

ra os cc1·tamcns da intelligcncia e do trabalho. 
Que1·emos c:ontinua1· a obra d'aqnelles benemeritos que ao �ol 

de dez anoos passados fizerâo Lrilhar os dois g1·andes instrumen­
tos que hão de prepara-r a grandeza d'cstc scculo: a penna e a pa­
lavra. 

Caminhamos para o progresso, caminhamos para a luz. 
·E nai:crn o Partlienon !

A mocidade foi beijar teverente os tumnlos dos lutadores cabi­
dos em meio da romagem, pe<lio conselhos aos que sobreviverão e 
-tinhão as armas em descanso ... e o Pa1·tlienon vingou !

Os materialistas recuarão attonitos do atrevido emprehendi­
mento; e a mocidade, g·rnnde pnla ÍOl'Ça d6 vontade, forte pelos
vínculos da união, offel'eceu combate e levou-os de V<'ncida até so.­
·calcar-lhes a voz maldizente e trocú-lhes o riso al var em ovacões
cstri<l�n tes.

• 

Grandiosa luta foi essa! 
Emquanto irmãos quel'i<lC's batiao-se lá fóra pela 11onra da pa­

tria, l'lsse thesouro que devemos gua!'dar illeim e immaculado; ao 
. trmpo em quo clles lcvavão nos povos inimigos a luz fecunda da 

civilisação; os moços erig-ião aqui 11m templo ás l0ttras, e no alto 
plantavão uma bandeira, em cujo emblema se lia -Deos-patria 
- li herdade :

Quando os centauros rio-grandenses levavão ao cabo a sua
-0bra, e os hymnos de triumpho, <)ntoados tio terr('no da peleja, 
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ião reboar no ultimo rncauto tlo impcrio do Ül'Uzciro, os moços 
darão-�e aqni á patriotica tal'efa de l'Cstituir á liberdade innoccu­
tos c1·ianeinbas, que cxprimiãO em lagl'imas o seu agradecimento 
pelo beneficio q :ie lbcs t\ra conc(•t!ido. 

EuUlo o Pa1·tkenon teve a seu� pés todos os que são capazes dos 
grandes srntimPntos a aprcst•nta1·-lhe as homenagens de seu en­
t!i usrnsmo e admirncão. 

EHg1·os::;1nã\l-:;1• ,;s fikirns. a anim,H:ão rlos prin:ciros alentou o-s 
11l timos. e unidos I! 'uma só vontac.i1•, tendo todos o mesmo objrcti­
vo, lá vão dh·s �en caminho. esses ousados atLletas que dissiparão 
as calig<'ns do in<' itf<-'t·rntismo e 6zc1·ão ,·oto de não parai· na jor­
nada emquanto não ah:anç,n<'m a tcna da promissão. 

Salve'. mocic.iadc. qno não co11hceeis a fadiga 11<'1,'l tcn'les me­
dida para os sacl'ifieios. E' preciso llitur - armas cm posição; ó 
pl'ecif.O c:iminlrnr - a sa1·ça da estrada póde sangray-vos os pés, 
mi1s 11t'rn ,·os abate a corag('m, nem vos cufraqncee a fé, nem vos 
diminue o al'dor parn Yencer as distaneias e l'Cafüar aqu1llo a que 
vos propondes. 

Hoje. qne por C'ntl'e g·alas e expiendort's se festeja o teu 7.• 
annive1·sario, oL bcncmel'!t0Pa1·tlieno1i, permitte que o mais pobre 
d'uqncllcs qne to vio nusc;cl', traga a este verdadeiro palacio de 
fadas as pallidas flô1·rs de uma intelligencia que só pode ser gran­
Jc se a illuminar o clarão de tua luz. 

. ' 
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�l'I0NU'NCIADO PELO PR'E:;lDEc\'fR SR. Fin�llANQ AKT0t-IO DE Alti\.ll,l<l .. ' 

NA 7.' SESSÃO ANNIVERSARIA DO PARTll'E�ON Ln'TERARlO 

Senhoi'as e seaho1·es. 

· O Partlienon Lttterario hojr., T)('la setima vc�. abre a sessão
litterat·ia commemoradora de sua c�istencia, e o foz jubiloso ven­
-do em vossa aclhesão e concurso o enthusiasmo e a sympathia que 
o animão e o ennobrecem.

Quando o homem lançado sob1·e a tena. ergue-se indifferente
sem sequer inquerir qual a missão, que lhe foi confiada; quando 
p(wcorre a senda cujos marcos são o berço e o t11mulo. sem ter 
feito um só beneficio, passa como uma lufada tepida que marêa o 
horisonte, passa esteril como a· c�puma que levant,ula no oceano 
pelo embate dos escarcéos é po1· elles dispersada e Pxtincta; mas 
quando erguendo-se sobre a alturn de sua missão pro\•i<lcncial e 
se consag-1·a ao estudo da nat111·eza e de si mesmo; q11afülo da na­
tureza e da sociedade dcscntl'anhuo typo de perfeição, de progres­
so e de _liberdade, e pauta por ede a senda em que os povos devem 
marchar desa-ssombi-ados em busc;a de um ideal aperfeiçoando-se 
pelo estudo e pela pratica da vü-tudc, eleva-se no conceito de seus 
<:oncidadãOs·. ennobrece a pati-ia com sua benemerencia, e tem as 
bençãos da humanidade po1.· ar,otheósc 

O Pa1·tlieno°?i tem lutado com he1·oismo; batalhando tem avan­
çado ; mas o teri'eóo vencido é ainda limitado pa1·a descrever o 
grnnde gyro do porvü·.· B!'avia e embaraçosa era a senda que devia ti-ilhar, mas no 
curto estJdio perconido, assignalou-se brilhantemente. 
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Assim, a sua historia registra : 
A creação de um nucleo litterario, fóco a· que convergem as �o­

•cações, em que se gladião as intelligencias, em que finalmen'te a 
rmocidade trabalha e estud.a ; 

A regeneração do nosso theatro; 
A creação de uma crescente bíblíotheca; 
De uma Re1Jista illustreda ; 
Das aulas nocturnas; . 
Dos saráos com prelecção : 
A fundação do seu arraial. 
Cedendo a seu nobre impulso oPtwt/umondesce aos ergastulos, 

acompanha ao tribunal e defende o desgraçado sujeito á vindieta 
da justiça; e após empenha o seu esforço em prol da escravidão e 
arranca do captiveiro a quarenta e cinco conscienoias, a quarenta 
e cinco brazileiros I e assim precede e prepara o espirito publico 
da província para receber com entbusiasmo ·a humanitária lei de 
28 de Setembro. 

Entretanto, não crê o ,Parthenon ter grandes títulos adquiri­
dos; em seu anhelar de glorias, são poucos os trophéos conquista­
dos, porque as suas aspil'ações são immensas; apenas pensa ter 
encetado a missão a que se destina; e se algo aut0risa essa cren­
·ça é, illustrado auditorio, o apoio, a sympathia e o enthusiasmo
com que o acolhestes sempre, e que ora se manifestQ em tão hon·
rosa e esplendida evidencia,

I 



DISCURSO 

PRONUNCIADO PELO ORADOll DA SOCIEOADE EN-

S\l0S LlTTEftARlOS SR. GUSTAVO CEZAR VIANNA FILHO, NA 7. • SES­

s.iO ANNIVERSARIA DO PAlt1'HENON LlTTERARlO 

Sr. Presidente, mi1:1has senhoras, meus senhores-. 

E: um dever de todo brazileiro c1·er no brilhante destino d'este­
paiz, e quando admü·amos esta natureza, magestosa, gigante que 
nos cerca, quando vemos estes rio& oceános, estas montanhas que 
earecem querei· e_scalar o céo, quanto mai� reflectimos fi,nalmento 
sob1•e todas as condições physicas, moraes e intellectuaes- d'esta 
abeµçoada l,'egião descoberta por Cabral, mais nos compenetramos 
de uma verdade: de que o Brazil está talhado para .grandes desti­
nos, que é aqui que na phrase do sabio allemão, ha de um d!a 
concentrar-se a civilisação do globo. 

E' um dever, portanto) de todo brazileiro que sente arder-lhe 
no coração o fogo sagrado-do patriotismc, envidar todos os esfo1·­
ços, trabalhar com affinco, com denod0. para que este paíz attinjá 
o mais breve possivd ao lugar eminente!que a Providencia-Jhe reser­
vou nos arcanos do porvir.

A' mocidade está por sem duvida confiada uma gloriosa mis­
são: - a de velar pelo futuro e pela grandeza d'este paiz -, e ­
ella compenetrando-se d'este papel importante, ainda não recusou 
immolar a vida nos campos de batalha, nunca a patria appellou 
em vão para ella, em todas as lutas', em todos os commettimento.s, 
que não a achasse sempre firme em seu posto de honra. 

Ultimamente um grande movimento se observa poB todo o im.,.. 
perio; sim, não ha negal-o, parece qu� a hora magica do comba- . 
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te soou, e por toda a parte, a mocidade eom a-q uelfo- a-rdor 'e fé com 
que os peregrinos da idade media ião .i conquista da '.L'cn·a Santa, 
em busca das reliquias do Calvario, }evauta-se eothnsiasta, e ar­
dente para as 1ntus .nobrcs e elevadas do pensamC'nt<:> 

Por todas as pi'Ovincia� a instr�1cção <leti?n�olve-se, progride. 
a van.ça á passos la 1·gos. fo n<lão-se JOrnaes. b1 bhothecas, abrem se· 
aulas nocturnas, inaugurào-se conferencias .publicas e formão-se­
associações litterarias, onde os moços depois dos la-bores da viJa 
usual ensaião seus primeiros passos, onde suas almas i:c cx·pan­
dem por meio da discussão.; s.ão aguiac; implu,mr.s que ainda tentão, 
os primeiros vôos e medem o espaço que tem de atravessar; e todo& 
trabalhando tem po1· d·ivisa - a inst1·ucção - d'onde ha de vir a 
regeneração d'este paiz e todos se confundem nas mesmas aspirn­
ções ; - a felicidade e a grandeza da patria. 

O Rio Grande do Sul, acompanha:.1-do este movimento, é jlrsto­
confessar com or�ulho, não tem Geado aq11em de suas ü·mãs; elle­
teui mostrado ultimamcntP. que não é só perante o inimigo que 
póde conquistar a reputação de qne se ufana e que, se na guena 
os seus filhos conquistão o applauso e a aêlmiração dos povo�i n� 
paz tambem talhão uma pedra pa1·a o grande monumento da litte­
ratura. 

Assim, o dia 18 de .Junho de 1868 marcou pera sempre uma 
àata memora"el nos annaes d'esta.provincia. 

N'cssc dia, alguns. jovens enthusiastas e patt·iotas, avidos de 
luz � de gloria, reunirão-�e e lançarão as bases de uma modesta 

. associação. 
Era o Partltenon que surgia e desfraldava a sua bandeira n'es-­

te torrão abeucoado, onde as a ums ainda sussuc!làO aos ouvidos os 
feitos de uma "geração homeri�a, qirn durante ilez annos ob1·ando 
prodígios de valor, combateu gloriosamente pela mais nobre e 
mais santa das causas - a da hberdade 1 

Sempre, senhores, que se trata de plantar uma nova idéa. 
conta-se com a luta; e o Part/ien()11, tevo de :mstcntal-a renhida, 
de arcar ao peso de mil difficuldades; por t�a a pinte surgiã.o' lhe­
esses phariseus litterarios. incurn bidos na phra.se de um poeb 
<� de apontar o caminho do Cal vario áqurlles que inauguroo os 
seus primeil'OS passos na senda das letüas ; mas esses moços, 
crent.es no fnt-Jro da caus::i santa porque batalha vão, cbei,os de fé e­
alentados pelo fogo sagrado do p;itriotismo, nenhum só instante· 
sentirão o gelo do desanimo entibiar-lhes os pMsos em sua roma­
gem; e não desanimarão, porque tambem sabião que o Amazosas .• 
esse rei dos rios, é um humilde e pequeno ribeiro em sua Ofigem. 
mas depois de um longo curso se lança altivo no oceano e o faz; re-
cuar dezenas de leguas ! 

A luta que esta sociedade .teve de travar contra a descrença do 
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nns e ô in<litf•!rentismo de outros, não foi mais do que esse com­
bate desesperado de sempre. da luz contra as tl'Cvas, da matel'ia 
contra o espírito; mas, sabois, scnhol·es, qne a matei·ia pin·ece. 
morre, e o espírito que é immortal. vive. permanece, e afravessando 
os secnlos, á. luz <los clul'ões que despede, ha de sempre guiar a 

· h1\manidade ao porto glorioso de sPu destino l
Assim, a multidão que um dia assistio ao supplicio de Gilbert,

que presenciou e applau<lio na praça publica a morte de Chenici·,
dorme ha muito o somno profundo da morte; mas, snus nomes,
astros jesplendidos de gloi·ia, fulgem rndiantes nos céos da poste­
ridade!

E' que nas lutas da-intolligencia, o martyr apupado de hoje é 
o h<•róe laureado d'amanhã.

E, senhores, são semprn béllas essas lutas do talento, lutas
elevadas que ennobrecem. onde todos são vencedores; p0i·q ue cada 
louro que se conquista_. cada passo que se dá, é um novo trinmpho 
que se alcança' para si e para a patl'ia; e quem uma vei se deixou 
arrastar pelo fulgoi· magnctico d'essa estrella qlle se chama litte­
raturn, quem prestou ouvidos aos cantos d'essa sereia que nos se­
duz. attrahe e fascina, não pára nunca, caminha sempi·e como o 
J udeo da lenda até chPgar uo porto da cidade cucantada, até bater 
ás poi·tas da terra da Promissão. 

Sim. � para lá, ql!_c nós os moços. os sonhadores. dirigimos os 
nossos passos, lá onde o sol. como alguem já disse, tem mais raios 
de ouro que o do templo idolafra do Cuzco geutio. 

Seria longo, seoho!·es. acompanhar passo a passo o caminho 
percorrido po1· esta ill ustre associação, sl'gu ir a esteira 1 t1 mi nosa 
que ella tem deixado em sua passagem; assim é que comprehen­
dendo que nenhum maior sei·viço se póde prestar ao povo do que 
tratai· de sua educação intellectual. base de toda a sua grnndeza e 
felieida<le, o Partlienon a brio aulas nocturnas para derramar a 
instl'UCÇâú sob1·e aquel.les que d'ella estavão pl'ivados, p1�la sua po­
breza ou affazeres, elle mostrou-lhés essa lnz lxmcfica. que éo ve1·­
bo derradeit·o da liberdade. do trabalho e <lo progresso. que é a 
alampa<la que dissipa as trevas da ig-nol'ancia e illumina os sagrn­
cros direitos do povo; e ainda foz mais, vendo a mulher entre nós, 
q uasi ignornnte scrn con hccer os seus dii·ci tos e deveres, nem a sua 
T.livina missão, iustituio o sanío littcrnrio, crnon a tribuna das pre­
lecções como o meio mais facil. mais prompto e efficaz de se.conse­
guir esse deside1·atom. de se instl'Uir a mulher, essa obrn p1·ima
da ci·eação. a mulh'er de cuja educação depende a da infoncia e
portanto o futuro d'este bcllo paiz.
_ Um dia. porém, quando 0 Partlienon lançou suas vistas sobre 
a causa àa humanidade, então, no livro de seus triumpbos, escrc· 
veu a sua pagina mais gloriosa. 

' 



�ós o vimos CE>mo um mendigo sublime, <le-porta em porta es­
molando o obulo da c:nida<lc e convidando o povo-g,meroso d'esta 
tena pa1·a um espectaculo edificante. 

Erão 50 in.nocentes criancinhas, de cujas frontes al'l'anr.ava O· 

fer1·ete ignominioso da eseravidão parn fázcl-as 1·espira1• o a1· da li­
berdade, erii.o 50 conscicncias opp1·imidas qno elle resgatava da. 
mais estnpida das tyrnunias para dai· á patria 50 cidadãos! 

Muitb tendes batalhado. senho1·es, e c0mo disse. seria longo 
nanar todos os impo1·tantes ss1wiços qne haveis prestado durante, 
estes 7 annos á causa das lettras e da humanidade; por ta:itos fei­
tos, eu vos sau<lo com toda a effusão de minh'alma de moco e em 
nome dos Ensaios Litterarios,:,. vossa co-irmã, de quem n'c;te m.o-
meutc sou o mais obscul'O interprete. , ·' · 

A vossa missão, pol'ém, é grandiosa e a tai-efa de qu� vos incum-­
bistes ainda não está concluida; cump1·e leval-a avante apesar de· 
todas as difficuldades, de todos os obstaculos que surgirem. 

Lembrai-vos que como JS segadores da Bíblia,, vo� tendes con­
ti·ahido um compromisso solemne: -o de depô1· nas aras d'estc 
paiz os fruct0s de vosso talento e de vosso trabalbo. 

A jornada é longa, bem o sei, e a estrada cheia de abrolhos, 
mas não ha que desanimar, porque em breve todos os vossos esfot·-
ços serão amplamente compi>nsados. 

E se o dia d'amanhã não- romper esplen<lido, para vós, se os 
raios de um sol de fogo não vos dou1·ar a pallid-a e pensativa fron­
te, porque talvez vos ache envoltos no pó dos m01·tos. que impo1·­
ta, senhores1 ao menos, os vossos vindouros. os operarios que vos 
succede1·em n'esta grande empreza hão de abençoa,r-vos a memo­
ria, po1·que -tereis-deixado em vossa passagem um rastro luminoso 
como esi:;es s�ilcos phosphorecentes que os na vegan,tes deixão na 
face do Oceano ... 

Trabalhai, portanto. com ardor. com enthusiasm,o. 
O foturo é <la mocidade que trabalha, e pois, mocidade espe­

rançosa do Rio Grande, armas ao hombro, em marcha para o fu­
turo 1 
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DEOS 

Deos!? profundo m.ysterio <'flJC domi:�-a 
1(9 espaço e o tempo, a luz e a weva, e os mundos 
Dos céos es�arsos n'amplidüo sem termo 1 
C,iusa fecunda que não teve ca1.tsa, 
Que em si concebe, em si modela os orbes. 
E essas mysticas leis que á, vida os prendem l 

Deos ! '? voz tão breve ao balbutir dos labios, 
Como timida nota que resôa 
Na iyra, cujas cordds frageis dedos 
r>e leve ferem, tremulos, a medo !

Fiel, pura expressão do pensamento 
N'um oceano de hrn que dá vertigens! 
Imagem do infinito no finito, 
FascinaçGes trazendo a seu lampejo, 
Mais que ás retinas sobre o sol fitadas 1 
Gotta d'agua que os cé<1s em si reflecte, 
Besfazendo se em -chispas deslumibrantes 1 
!mmensa luta. no sacrario d'alma,

- Torvelinhar de i<leías que se embatem,
Enthusiasmo, admiraçao, terrores,
Alegria, pezar, anceio, es_pasmo,
Prodígio após prodigio em cada instante!
Vacilla a mente humana-e ao labio foge
Mal formada palavra: Deos ! sómente!

Deos ! '? Desde a petala do branco lyrio 
Até o tronco dos titães ,da selva, 
Desde a montanha sobraca.ndo a nuvem 
Até o sol que a immensidade mede. 
Teu nome eu v&jo cinzelado em tudo. 
Desde os accordes de fagueira brisa 
Até os silvos do tufão tremendo, 
Desde o riacho a murmurar na margem 
Até a vag·a a s'estorccr na duna. 
Teu nome eu oiço repetido em tudo . 

. E no emtanto, quem és, que em vllo procuro 
Ter uma concep-ção q11e a ti semelhe? 
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Eu nada ::mi ! .•. Purém f'.,,; furte e g-r:11111e, 
TfüJ grande. <111c nem pos,;0 conccb!!r-tc ! 

Apenas sei qnc existe:;; tudo ostenta 
Km indeleveis tr.-1cos teu domínio . 
.M.1s onde e como? ·Nada o rliz, nem ott1.o 
Por esta senda a vent11ra1· meus pn:;sos; 
Balizas tenho em minha propriit essencia. 

Ah I Se me fora dndo it tuim que vivo 
Na estreita arena d'nm planeta. humilJe, 
A mim. fraca -vergontea. pobre argueiro, 
Que um di,·o pensamentl) eleY, e anima, 
ifas em luta incessante a debater-se· 
A cada grão qne da ampuU1�ta tomba ••• 
Ah! Se me fôra dado vêr-te o rosto, 
Não fôras Deos, e teu tival eu fôra ! ..• 

Vaidade das vaidades, louco sonho, 
Que no genero humano n febre gera 1 
Elle que cada lauda dos seus fastos 
Comprou-as por mil annos de trabalhos, 
E scie::lcia oscilhmte trau::;fuudidA 
Em hypotheses falsas. g-r11ves erros, 
Elle nega-te á face do Universo! 
Calca uo orgulho insano os santos dogmas 
1)a verdade, do bello, da. juRtiça,
Da liberdade, du. razão sublime;
Pois quem recusa um Deos, recusa tudo.

,., 

E o Universo lev-anta-se n'um brado 
Contra os athêos e as geraçoes bastardas 
Que d'esta vida para sempre exilã.o 
A aur0ra da ventura e o calmo somno; 
E a crença esfolhão d'um po1·vir risonho, 
Alem l .•• Alem! ... por iguoi·ados édens ! 
Alem 1 ••• Alem 1 •• , por luminósas zonas ! 
Jardins florentes, ascendente escala, 
Por onde exalta-Fe a substancia etherea 
De progresso cm progresso, sempre avante, 
Até sumir-se do arch 1tecto augusto 
No seio immenso ! ... E' illusi'io ! '? Quem sabe 'l 
Mas suave consolo, rócio d'alma, 
Nas phases d'a existencia sobre a terra ; 
Ledo fanai que surge, g·uia e saha, 
Qual protectol' santelmo nas tormentas, 
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Em que desmaia o coraçao em ancias, 
E' proximo o n.aufragio e a morte certa, 

Adoradores áa materia informe, 
Inerte, sem alento ; iconoclastas, 
Que, a Deos, dos capiteis aos céos alçados, 
Por terra derrubais, idolos futeis, 
Ocos phantasmas, filhos do desvairo, 
Erguendo em seu lugar. que audacia é esta? 
De que vos serve o estudo sem descanso, 
Que tanto blazonais'? Pela sciencia, 
Vossa força e broquel, não sois apen::i.s 
A derradeira folha do planeta, 
A derradeira em data, na.o a ultima, 
Que a génesis não pára, marcha sempre, 
E n'outra crise ás contracções do globo, 
Outro ente mais completo ma.is perfeito, 
Virá na nova scena e nova vida 
Tomar vosso posto e vossos títulos? 

Homem, o que sois pois'? Um elo fragil 
Que prende os idos tempos ao futuro ••• 
E d'outras creaçoes ligeiro esboço 1 ..• 

Mas o atomo s'agita, se rebella 
Contra seu creador que o sublimára, 
Imprimindo-Ih� á fronte sello augusto. 

E o faz, diz elle, em prol do ser pensante, 
Pois quer emancipar-se, quer ser livre l 

0' sciencia de fatuas lentejoilas, 
Vos abomino, que trazeis a morte 
Ao coraçao que sente, ás almas castas 1 

E se o ser sabio pede apostasias, 
Apaga as crenças, mata a consciencia, 
0' adeus par:1 sempre, caros livros, 
Meus companheiros e fieis amigos ! 
Saudoso fico, mas não mancho a tunica 
De homem e cidadão, desejo-a pura. 
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"E tu, pebna, -que amei em aureos dias, 
Nada vales 1 ... profanas, emmurcheces, 
Tisnas ao teu contacto ! ••. e eu te quebro l ••.• 
Amo só instrumentos que edificão 
E não terríveis armas que destróem 1 

E para meu consolo empunho o plectro, 
Quero a lyra vibrar, quero poêmas, 
Roseos sonhos, doiradas phantasias ; 
Quero unir mi'nha vc,z á voz de tudo : 
Aos astros, ás montanhas, aos regatqs, 
A's flores que desbrochão, ás florestas, 
Aos passares trinando alegremente, 
Ao Universo inteiro que hymnos tece, 
E louvores a mil ao - Ser Supremo.. 

/ 
,!RIEMA, 

\ ' 

1 Recitada. na 7.ª sessão anniversaria do « Parthenon Litterario », pela 
Exm.ª Sr.ªD. Florisbella Leite de Castro. 

18 DE JUNHO ' 

Lúridas nuvens pelo céo rolando 
Vão-da noite os negrumes dissipando, 

N'alvorada gentil ; 
Rtítilo sol transcende no horisonte 
Do Brazil inundando a meiga fronte 

De luz em raios mil. 

Extráneos echos percorrendo paSsão, 
Que alem na voz da tuba s'entrelação 

N'um hymno festival ; 
Marcando luminoso itinerario, 
Desoito sobre o mundo litterario 

1 Assoma triumphal. 

A' sombra de uma idéa sacrosanta 

/ 
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Altiva a mocidade se levanta 
' Olhando p'ro porvir. 

E no caliginoso nevoeiro 
Tem por gufa as estreUas do cruzeiro 

Tão bellzs no fulgir. 

Salve I do futuro oh I mocidade 
Que desfraldaste ao som. da liberdade 

Titaneo pavilhão 1 
Atirando da gloria ao pantheon 
Mais- um nome que diz. o - Parthenon 

Nos fastos da nação. 

Gigantes vultos de passadas eras, 
Erguei-vos do cháos-d'essas chi meras, 

Que a louza vos contem. 
O templo dos ousarlos viandantes 
Se illumina de raios cambiantes, 

Vinde a fe3ta tàmbem. 

Desperta Affonso Marques d 'esse somno1 

Que te pMstrou no lôbrego abandono 
Da campa n'aridez. 

Desoito hoje te chama pressuroso 
Debruçad0 na tumba lagrimoso 

Da tétrica: mudez. 

Transcende, Nery, o espaço.do horisonte 
Onde triste amergeste augusta fronte 

Desprende-te do céo. 
Ferreira Neves despe esse marasmo, 
Que hoje é dia de sant·1 enthusiasmo, 

Declina ao braço meu. 

Mas
1 

silPncio ! ... não turbemos 
Quem dorme na paz da campa, 
Reine alegri� na festa, 
De gala vista-se o pampa, 
E no caminho da g·loria 
Siga a mocidade avante, 
Deixando após si brilhante 
Epopéa para a h;storia. 



, 
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Desfraldando ao soin dos ventos 
Pavilhão de luz e crença 
Sobre o cháos da inddferença 
Da instrucÇilo erga se a tenda; 
Segui ousadcs romeiros; 
Corajosos caminheiros 
Buscai do futuro a senda. 

Extráneos echos percorrendo passão 
Que além na voz da tuba se entrelacao 

N'am bymno festival. 
Marcando luminoso itinerario 
Desoito sobre o mundo littera.rio 

Assoma triumphal. 

A. TOTT.&. 

, 1875. 

, Recitada na 7. • sessão anniversaria do« Parthenon Litterar10 », pelo autor. 

UM VELHO SOLDADO ' 

Sob o traie da miseria 
Triste, mwagro e macilento 
Um velho estendia a mão ; 
E quando a esmola lhe dava.o, 
Os seus olhos se inundava.o 
Das lagrimas da afB.icçao. 

Fôra um bravo I Tantas vezes 
Pela patria a vida dera, 
Dos combates no fragor ; 
Mas em paga dos exemplos 
De Yalor e de beroismo 
Sorve agora o dissabor. 

Fôra um bravo! Nobre tronco 
Carcomido pelos annos, 
Mas ao solo inda fiel. 
Se a patria lhe foi ingrata 

Ninguem sabe •.. não se queixa 
No seu tormento cruel. 

Sem tecto e sem familia ••• 
Já velho e sem um amie-o, 
Que todos elle perdeu, 
Nada mais hoje lhe resta 
Sen!lo o beijo da morte, 
Senão a vida do céu. 

Vira nas brumas da guerra 
No meio de renhidas lutas 
A cabeça embranquecer 
Ah ! inditoso soldado! 
Porque ahi o anjo da morte 
Não pôz termo ao teu viver'? 

Do que te servem as fitas 
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Presas ao peit'> da farda, 
Como os s�llos de um brazão '? ! 
São fóros de uma nobreza 
Que não se vende nas praças, 
Mas que exprime maldição. 

Se não fosse, como ver-te 
Coberto d'esses andrajos 
Pelas ruas a esmolar ! '? 
Oh t mais ditoso tu fôras, 
Se morreras pelejando, 
Do que hoje sem pão, sem lar. 

Antes mil vezes a morte, 
Embora na terra estranha, 
!'ois a patria estranha é, 
Se deixa morrer seus filhos 
Na miseria, ao desamparo, 
Sem leito, sem pão, sem fé. 

Oh! meu Brazil, meu berco 
Patria augusta d0s Andra.das, 
Throno aureo da liberdade, 
Estrella que brilha e fülge, 
Sempre bella e radiante, 
Dos céus ua immensidade ; 

Não te voto meus louvores, 
Esconde teu rosto, escuta 
A minha condemnacão 
« Quem não prezo as· suas glorias, 
<< E n!:lo busca ennobrecel-as, 
« Não merece ser nação. » 

AcHYLLES PoRTO ALEGRE. 

3 Recitada na 7.• sessão anniversaria do << Parthenon Litterario », pelo autor. 

\ 
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CHRONICA 

18 DE .JuNttO. -Roalisõn·se n'esse dia, no espaçoso salão da 
Bailante, a sessão magna, commemorativa do 7º annivcrsario do 
Partbcnon. 

A esta festa comparecerãoS. Ex!o Sr. Presidente da provincia. 
commandante d as armas, �hefo de polícia e outras autoridades e 
o que de mais luzido conta a capital.

No.fundo do salão, erguia-se entre duas columnas de livros,
rematarias pot· qous globos geogt·aphicos, uma grande tela, re­
presentando a deusa da sabcdot·ia e a imagem· do aborigena do 
Brazil, csfreitados n'um doce amplexo. O trabalho artistico foi 
confiado á mão intelligente do St·. Grnsselli. que o executou a 

1 medida dos desejos da associação. 
Sobre o painel, protcg·ido pelas dobras dos pavilhões nacio­

nal, e do Portugal e Allemanba, lia-se em lettras doiradas a data 
g_lor�osa em que se fundou o primeiro nucleo litterar:o na pro­
vmc1a. 

Em volta do salão corrião grandes fostões de fl.01·es sobre o 
fundo de variegadas sanefas, e adorna vão as columnas os matizes 
das bandeiras dos paizes amigos. 

Trez bandas de musica tomarão parte na festa. 
Ao terminar a ouvertura da orcbestra do nosso caro maestro­

Mendanba, o Sr. presidente Firmiano Antonio de Aranjo ab1·io a
scssã0 proferindo um discurso analogo ao acto; sendo cantado 
cm seguida o llymno da sociedade. As lctt.ras do hymno são da 
lavra do nosso amigo Hilario Ribeiro e a musica, composição do 
nosso consocio, o intelligente e distincto professor de musica Lino 
Carvalho da Cunha. 

Cantarão o hymno as Exm.•• Sr.•• D. Pat1·icia Vieira Lima, D. 
Maria José l\lartins, D. Maria Luiza Gomes e D. Amanda Olinto. 

Forão recebidas com as formalidades do cstylo a commissão­
dos Ensaios Litterarios e a corporai;ão da União musical brazi­
lcira. 

,. , 

•. 
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O Sr. Gustavo Vianna, como representante dos Ensaios, n'um 
inspirado e bello discurso, rememorou os serv·iços do Parthenon 
louvando•lhe o nobre esforçó, e a heroica norma que tem tido em 
sua existencia. 

Seguirão-se depois na tribuna as'Exm. •• Sr.•• D. Luciana de 
de Ab1·eu, D. Florisbella de Castro Assumpção, e os Srs. José 
Bernardino dos Santos, Apelles Porto Alegre, Aurelio de Bitten­
court, Baptista Pereira, Augusto Totta e Achylles Porto Alegre, 
recitando os dois ultimos produ,:ções poeticas e os primeiros dis­
cmsos apropriados á festa que se celebrava. 

Finda a sessão p1·O1·ompeu o baile que terminou as 3 horas da 
madrugada, reinando sempre o maior enthusiasmo . 

..,.FAGUNDES VARRLLA. - Estava-se imprimindo na Côrte um poe­
ma do illusti:e fluminense com o titulo-Anchieta ou o evangelho
das selvás. '

O apparecimento do novo trabalho do saudoso poeta, será sem 
duvida, um verd:ideiro acontecimento no mundo das letfras . 

N'este commettimento o talento de Fagundes Varella deve 
. transparecer mais radiante do luz e de vida. O assnmpto abraça 

horisontes mais dilatados, é de Iilais folego e por isso mais acces­
sivel aos vôos do sua imaginação arder.te e vigorosa. 

Circumsc1·evendo-nos a esta simples noticia, esperamos an­
eiosos o apparccimento do livro do ill ustre poeta parn termos um 
novo enseJO, de chorar sobre a lapida que cobre seu cadaver. 

PotnrnIA-Com este titulo creou-se uma nova associação lit­
tera1·ia, n'esta capital, da qual é seu presiJente o nosso amigo 
José de Sá Brito, um dos levitas mais incansaveis da renascença 
htteraria da província. 

· Cheios do mais ardente enthusiasmo saudamos os novos
companheiros. que estendem as suas tendas de trabalho rio arraial 
abençoado da repu�li.ca das lettras. onde não se �ladiã� as pai-·
xões cruentas da pohtwa e não se succumbe de ted10, de aesalen­
to e desesperança. 

Caminhai, pois, e que em vossa longa peregrinação, uma boa 
estrella vos guie sempre, de triumpbo em triumpho, é o que vos. 
deseja de coração o Parthenou, que se não vos pódc servir de 
exemplo nos fructos de seu esforço intellectivo, vos dará por cer� 
to, o mais heroico exemplo de uma vida de abnegação e sacrifi­
cios. 

BIOGRAPHIA- No proximo numero daremos á estampa a do 
distincto ipoeta Fagundes Varc�la, confiada ao nosso talentoso 
consocio Hilario Ribeiro. 

' 

MANFREDO, 

.. 
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;:uma com as doutrinas e principios que elle proprio proclama nas íu­
'.'Oducções de seus livros. De todos os methodos é este o menos racio-
1al, e consequentemente o mais complicado para intelligencias bizo­
,has e incultas, para o tirocinio da infancia. 

As fórmulas etymologioas tenho para mim que são pezadas cadeias 
�ue entibião o rapido dezenrnlvimento do espirito em seus primcinr.; 
�rorços para illustrar-se. 

Os proprios romanos recouhecião esta .verdade, e Augusto, o pro­
.ector das artes e sciencias, o contemporaneo de Virgilio, Horacio, Ci­
�ro, Tito-Livio, Tacito, Plinia, homem de apurado gosto e fino tacto 
;ne conseguio gravar �eu nome no frontispicio d'uma das poucas epo­
as litterarias do mundo, assim o pensa,'a. 

Diz o Dr. Abilio no prologo do Terceiro livro, tratando dos ac­
entos 

« N'este ponto muita razão acho nos inglezes, os quaes de sua 
'..nguagem eliminarão todos o::; accentos. » 

Semelhante asserção é prova da ignorancia da indole tão differente 
las duas linguas. 

O inglez formado principalmente de elementos latinos e gothicos, 
ta pronuncia não herdou as feições caracteri.;ticas de seus progenito­
,· ,. Como accentuar-se-ião as palavras goal, line e linen, que se 
ronuncião dgele, lciine, Unine? 

Se o accento não sen·e para a quantidade prosodica ou valor tonico, 
lo sei qual a sua utilidade. 

O inglez não tem regras fixas para a pronuncia de suas vogaes e 
.phtongos. Possue vocabulos que escriptos tem·menor numero de 

- , llabas-do que, qtiando pronuncia�os, e vice versa.
Para accentual-os, tornar-se-ia impre3cindivel crear um novo sys­

.Pma de signaes, como fazem os diccionarios relativamente a sua
:onunciacão.

O quê no inglez é natural, em nossa lingua seria defeHuozo, con­
:-afeito, confuzo.

Porque o Dr. Abílio ha de e3creYer a conjuncção mas e o qualifi­
,tiYo más, da mesma maneira? Acazo é identica a vibração· da voz
, a de mas e no á,dc más? O som não é feohado em uma e aberto
n outra? Sem o descrimen não temos a dezordem?

Que differença estabelecer-se-ia entre as trez palavras : sabia, ad­
. · f'tivo, sabia, verbo, e sabiá, substantivo, sem o accento? Entre:

-ra, prepozição, pára, verbo, e Pará, substantirn? Entre se, sê, sé?
Porque não omittiria tambem o til que é o signal graphico de na­

-alidade? 
O homem de espírito culto despresará o accento ; mas póde fazei-o 

J mesmo modo a criança que tacteia em trevas ? � 
Não é uma lucta diaria, continua para acertar com as inflexões 

:-oprias a cada palavra que articula? 
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E no entretanto com os dois accentos circumílexo e aguuo, e um.t 
pe1ueua explicação fica ella senhora de todos os segredo:; da pronun­
cia. 

A meu ver n'um livro escripto exclusirnmeate- para a infancia, 
devia-.se ter em Yi:,ta o :seguinte: ,b palavras grave -; que formão o 
grosso dos glossarios da liugua, Yirião sem accento, ex.cepto u'um ou 
n'outro cazo para CYitar equivoco;;, como em: acerto, sub�tantivo, 
acérto, verbo; as agu<la5 e cxdruxulas, que constituem, mórmenlc a 
ultima cla,sc, diminuto cabedal, o trarião sempre. Tambem não posso 
concordar com a sub-.lituição do diphtongo ão, posto que breve, por 
am. Sei que egregios talentos escrevem a5sim para discriminar as 
dezinencias -dos Yerbos, que ora são longas

,. 
ora graves, conforme os 

tempos. 
Se a reforma não incorresse em c1To, serfa utili:;sfma ; porem, não 

�endo identicos os sons de ii.o e ain, foge-se de Charybde e cabe-se em 
Scylla. Quem dirá coraça1n cm ,·ez de coração, sótam em vez de sótão

,.

mam em vez de meio ?
Qu.anto á terceira condição; arh.o o Terceiro lii:ro extenso de mais .. 
Contem 432 paginas. 
A longura é lambem uma cauza do tédio e cansaço para a criança� 

por mais bello que seja o trabalho. A variedade é um deleite, não s6 
para ella como para o homem. « A variedade deleita», dizia a anti­
guidade pela voz de um do:i seus mai-; e.;timados poetas, e esta verdade 
será sempre nora, porque decorre da propria natureza humana. Eu, 
se tircsse de escrefer para a infaucia, em vez de trez ou quatro volu­
mes que fossem necc-.sarios, e.screveria oito ou doze .. E' um grande 
dia para o menino aquelle em que pasrn para outro livro. E Jnuitas 
vezes, não sendo pojsi rei, em ri ,ta de seu adiantamento \'agarozo, a 
passagem que elle pede e pela qual ilr-i)lc, lenho-o ri,lo de gostar-se 
do e;;tudo e de bom que era, tornar--e máo estudante. 

O Dr. Abilio no Primeiro lirro e 110 Segnndo poz em pratica os 
principios que pregara, cxceptuando apena, o que é concernente ao.:; 
pronessoc; orthographioo;; e prozúdico�. 

No Tercciru ficou muito a quem do que e,perarn---e. 
Puz em releYO O<i defeito:; de melhodu e de fórma da obra. 
Vou apre:'entar defeito . .; de ordem moral. 
Sob e,te ponto de , ista o que ,ê-:-e no Terceiro lirro? 
A vaidade apregoando-se por seu proprio punho. A interyallos 

surge um elogio ao Dr. Abílio, o primeiro homem do Brazil cm materia 
de instruc�ão, o nec plus itltra do magisterio na opinião d.os set1s apa­
niguados. Elle proprio não se esquece de atirar á tela da publicidade o 
o bolo com que conlrilluio para a e.;tatua de José Donifacio ! 

Graude preceptor que préga tanta<; doutrinas differenle5 dos exem­
plos manife�los cm um trnbalho para o ensino da mocidade 1 

E' a midade priuci pio de educação? Ou antes é um Yeneno que m(na 



e de.,troe? Se o instituidor é a sua consubstancfa';'ãO, como póde dà-­
ri var-se d'ahi resultado proficuo para os educandos·? 

Ponho as ipterrogações. Os internssados que�profundem o:as§Ltmpto�. 
Sobre teligião não é somenos a censura. 
No referida livro ha uma lição dada no collegio do Dr. Abilio. Ou 

é um chamariz ou a expressão real do fanatismo. De qualquer modo 
as intençõea são pouco louvaveis e não são verdade., fundamentaes de 
pedagogia. 

Faço di;tit1cção entre ser religioso e tartufo. 
A religião eleva o homem, a beatice degrada-o, acabando geral­

mente na mai.; repulsiva hypocrbia. 
'fambem é pro.picio o momento para por-se a seguinte que.;tão, que 

não lembrou ao autor do Terceiro livro, occupado ante;; com a espe­
culação de seu negocio, do que com a.; condiçõe.; especiae.; do paiz : 

Na Amel'ica o ensino religioso deve ser da competencia da escola 
ou da familfa? 

Vem annualmente ao Novo-Mundo milhões de emigrante., de cre11-
ças diversas, e cada um continua a seguil- as pelo consenso unanimo 
de todas as con3tituiçõe3 que o regem. O., filho3 de.;cendentes dos co­
lonos, cidadãos do paiz em que nascem, pertencem á communhão de 
seus antepassados. 

O estabelecimento de instrucção que tiver alumnos de varias sei­
tas, deve impor-lhes o credo catholico, sem commetter um attentado 
contra a liberdade de cousciencia 1

Deve lezar um cidadãe em seus direitos? 
Sinceramente creio 'que não. 
A familia, penso, é a uuica competente. A escola apenas dezenvol­

,·erá a doutrina moral que serve- de ·base a todas as religiões. 
A não ser assim, no Brazil erguer-se-ha com a intolerancia no en­

sino mais uma barreira á homologação das raças. 
Confrontando pois o Terceiro litiro com o teu, o material que 

reuniste, alem de mais variado, selecto, util e agradavel, é sobremodo 
patriotico. 

[nstituidor brazileiro, comprehendesle que escrevias para teus pe­
queno., compatriotas. O Brazil n'elle occupa um lugar mais di.,tincto, 
ua parte g,eographica e historica, nas monographias, nos seus homens. 

Se na publicação satisfizere.; as condições que acima ex.puz, tere · 
mo.; o melhor livro de leitura para as nossas aulas. 

E' esta a minha opinião. 

Porto Alegre 4 de Setembro de 1874. 
foi�MA. 

Postsr,ripto. - Publico e:;te juizo, meu amigo, mais para pôr em 
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rcsalto o modo pouco corte?, po;· que tratão a iustrucção da proYincía, 
do que pela gloria que eu possa esperar d'ahi. 

Elle nada vale. 
Lá vai um anno, e ainda tet1 pobre livro corre a venturas em com­

panhia da apreciação rubrir.ada por mim, esperando uma decisão .... 
talyez no valle de Josaphat ! 

:Miseranda ínstruccâo ! 
E ainda dizes, aco'nselhand0--me, que eu escrern alguma obra para 

as aulas primarias ! 
Se en qúize;;se morrer mais rapidamente, annuiria. 
Quando lembro-me que o nosso amigo Antonio Carlos Bandeira, 

# querendo um lugar na escola normal, não o obte-Ye, elle, que por 
seus talentos e illustra<'ãO na côrle offerecerão uma cadeira na acade­
mia, desanimo devéras 1 E faço o que devias ler feito, retraio-me, en­
colho-me o mais que é possivel. ... Onde não ha patriotismo, semeia­
se o trigo e nasce o joio. 

1 de Setembro de 1875. 
lnIEtd.\. 

I 



A ESTRELLA D'ALVA 

I 

Por entre os ,·idros da janella antiga 
E/la scismava enlanguecida e bella ... 
Além ... na rua, um ,·iolão gemia 
Aos doces threnos de canção singela. 
Depois ... a porta se entreabrio, e elle 
Beijando a moça a suspirar tremeu. 
Cerrou-se a porta ao estallar de beijos ... . 

E a estrella d'alva despontou no céu 1 ... . 

II 

Já todos dormem ; nem de leve a brisa 
Rompe o silencio que povôa a rua .... 
E, reclinados á janella, beijão-se 
Os dois amantes ao clarão da lua ! 
Ai! -o lampyrio prelibando a rosa 
Todo o pcrf ume lirginal sorYeu .... 
�Iab uma flôr- que sem orvalho pen de ... 

E n c�lrella d'alrn a scintillar no céu ! ... 

' 
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lII 

Desperta a aurora ; -os passarinl10s trinão 
Esvoaçando no vergol �ombrio ; 
Tre1nem as auras osculando as flôres, 
E hs ondas correm a brincar no rio. 
E Julieta á frouxa luz da alampada 
Dorme nos braços do feliz Romeu .... 
As horas vóão .... os amanles dormem .... 

E a eslrclla d' ai rn a desmaiar no ·ceu !. . , 

1875. 
�h;cro TE1xEIRÀ.

ELLA 

Quando tu tranças, querida 
A tua perna divina, 
Para calçar a botina, 
Onde se engasta o pésinho; 
E mal descobres vaidosa, 
Por entre as dobras da renda 
l\lais alva que o branco arminho, 
A outra porninha mimosa, 
Que enlevo, que graça oslcntas 1 
Que mundo cu crio na mente 1 
Que philtro minha alma sente ! .. . 

Esconde-a I Não quero vcl-a ! .. . 
Fecha esse mundo de cncanlo, 
Aos meus olhares profanos, 
Fecha-o ! . . . Eu deito quebranto, 
Se não atares na perna, 
Como ao pescoço de um anjo, 
Em cima do tope da liga 
Ao menos uma só figa. 
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